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Resumo: O Porto é uma cidade rica em eventos desde a cultura ao desporto ou à 
gastronomia. Também o empreendedorismo é um dos pontos fortes, o que fomenta o 
jornalismo local e permite uma grande exploração da cidade e região do Porto. Sendo o 
Porto24 um projeto online, acaba por facilitar a interação com o público e ir conhecendo 
as suas preferências. Mas, com uma considerável variedade de conteúdos, quais são os 
que realmente despertam o interesse dos leitores do Porto24? A existência de diferentes 
públicos vem contrariar a unanimidade. É com a experiência de estágio no Porto24 e com 
uma metodologia que assenta na aplicação de um inquérito aos leitores do jornal que é 
pretendido compreender a influência que conteúdos de uma determinada secção do jornal 
têm nos leitores, o género de notícia que preferem consumir ou o que procuram 
espontaneamente, mesmo que não esteja em evidência. Sendo o Porto24 um jornal local 
e, consequentemente, abrangendo uma área mais restrita do que um jornal nacional, em 
que conteúdos aposta para se manter próximo do leitor? Numa primeira visão, os temas  
relativos à gastronomia, lifestyle, moda ou vinhos mostram deter a maioria das atenções 
dos leitores do Porto24. 
 
 
 
Palavras-chave: Jornalismo local, Porto, secções  
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Abstract: Porto is a city rich in events from culture to sport or gastronomy. 
Entrepreneurship is also one of the strengths, which encourages local journalism and 
allows a great exploration of the city and region of Porto. As Porto24 is an online project, 
it facilitates the interaction with the public and getting to know its preferences. But with 
a considerable variety of contents, what are the ones that really arouse the interest of 
Porto24 readers? The existence of different publics counters unanimity. It is through the 
experience of internship at Porto24 and with a methodology based on the application of 
a survey to newspaper readers that is intended to understand the influence that a 
newspaper section's contents have on readers, the kind of news they prefer to consume or 
what it search spontaneously, even if it is not in evidence. Being Porto24 is a local 
newspaper and, consequently, covering a more restricted area than a national newspaper, 
what contents does it intend to keep close to the reader? In a first view, the themes related 
to gastronomy, lifestyle, fashion or wines show the most attention of Porto readers24. 
 
 
 
Keywords: Local journalism, Porto,  sections 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
11 
Índice de ilustrações 
 
Página 
 - Imagem 1: Página inicial Porto24 …………………………………………………. 14 
 
 - Imagem 2: Página inicial Porto24 a partir das 18h ………………………………... 15 
 
 - Imagem 3: Capa da primeira edição escrita ……………………………………….. 16 
 
 
  
 
 
 
12 
Índice de Tabelas 
 
Página 
 - Tabela 1: Publicação de artigos no mês de setembro ………………………… 25-26 
 
 - Tabela 2: Publicação de artigos no mês de outubro ……………………….…. 34-37 
 
 - Tabela 3: Publicação de artigos no mês de novembro ……………………….. 46-48 
 
 - Tabela 4: Publicação de artigos no mês de dezembro e janeiro ……………… 52-53 
 
  
 
 
 
13 
Índice de gráficos 
 
Página 
 - Gráfico 1: Idades …………………………………………………………………. 61 
 - Gráfico 2: Sexo …………………………………………………………………… 62 
 - Gráfico 3: Situação profissional ………………………………………………….. 62 
 - Gráfico 4: Questão 1 …………………………………………………...…………. 63 
 - Gráfico 5: Questão 2 ………………………………………………...……………. 64 
 - Gráfico 6: Questão 3 …………………………...…………………………………. 65 
 - Gráfico 7: Questão 3.1 ……………………………………………………………. 65 
 - Gráfico 8: Questão 4 ………………………………………...……………………. 66 
 - Gráfico 9: Questão 5 ……………………………………………………………… 67 
 - Gráfico 10: Questão 5.1 …………………………...……………………………… 67 
 - Gráfico 11: Questão 6 …………………………………………………………….. 68 
 
  
 
 
 
14 
Lista de abreviaturas e siglas 
 
 - AE: Associação de Estudantes 
 - APHORT: Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turismo 
 - APRUPP: Associação Portuguesa para a Reabilitação Urbana e Proteção do Património 
 - ATP: Associação de Turismo do Porto 
 - ATPN: Associação de Turismo do Porto e Norte 
 - CC: Ciências da Comunicação 
 - CMP: Câmara Municipal do Porto 
 - CTT: Correios, Telégrafos e Telefones 
 - Dr.: Doutor 
 - Dra.: Doutora 
 - EDP: Energias de Portugal 
 - FDUP: Faculdade de Direito da Universidade do Porto 
 - FLUP: Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 - INE: Instituto Nacional de Estatística 
 - PFM: Porto Fashion Makers 
 - Prof.: Professor(a) 
 - P24: Porto24 
 - RTP3: Rádio e Televisão de Portugal 3 
 - SCMP: Santa Casa da Misericórdia do Porto 
 - SRU: Sociedade de Reabilitação Urbana 
 - Sta: Santa 
 
 
 
15 
 - TNPN: Turismo do Porto e Norte de Portugal 
 - UPTEC: Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto 
 - WOW: Word of Women 
 
 
 
  
 
 
 
16 
Introdução 
 
No âmbito da unidade curricular Preparação de Relatório de Estágio, inserida no 
2º semestre do 2º ano do Mestrado em Ciências da Comunicação, foi proposta a 
elaboração de um relatório de estágio, onde fossem relatadas as atividades realizadas 
durante o estágio, bem como as aprendizagens. 
A entidade acolhedora foi o Porto24, um projeto de informação online que se 
dedica à cidade do Porto, passando pelos concelhos de Gondomar, Maia, Matosinhos e 
Gaia. Contudo, o Porto24 não fez parte das três opções de estágio que poderia escolher. 
Inicialmente, candidatei-me ao Jogo, Canal 180 e Rádio Nova, mas fui notificada pelo 
Prof. Paulo Frias de que as vagas já tinham sido preenchidas por outros estudantes com 
média superior, pelo que necessitei de indicar mais três opções: Porto24, Ciência 2.0 e 
Público P3. Surgiu, assim, a oportunidade de ganhar alguma experiência com esta 
instituição. 
Para uma breve descrição do Porto24, entrevistei a diretora do jornal, na altura, e 
também orientadora deste estágio curricular, a Dra. Ana Isabel Pereira, uma vez que não 
existe um registo escrito que caracterize a entidade. Posteriormente, contei com o 
testemunho do Dr. Pedro Santos, atual diretor do Porto24. 
Como a cidade do Porto está em constante crescimento, o jornalismo local pontua 
nesse sentido, uma vez que tem possibilidade de chegar mais próximo do leitor da Invicta. 
Porém, nem todos os assuntos interessam ao leitor de igual forma, devendo-se à existência 
de diferentes públicos e, consequentemente, diferentes interesses. É através deste facto 
que surge o enfoque deste relatório: as secções do jornal Porto 24.  
Ao longo do estágio, fui-me apercebendo dos conteúdos mais lidos pelo público 
e considero que esse aspeto faz a diferença no Porto24. A secção “Praça” é a que tem 
mais feedback por parte do público, desde partilhas na página de Facebook do jornal a 
comentários, como a própria ex-diretora confere. Contudo, notícias das secções “Cultura” 
e “Cidade” também são das mais procuradas pelos leitores. 
 
 
 
17 
Para melhor sustentar estas informações, foi aplicado um inquérito aos leitores do 
Porto24, com resposta anónima. Para conseguir chegar a uma maior número de leitores, 
contei com a colaboração do atual diretor do jornal, o Dr. Pedro Santos, que partilhou o 
inquérito na página de Facebook do Porto24 durante alguns dias. Também ao longo do 
relatório inclui-se uma breve descrição da entidade acolhedora, sustentada pela entrevista 
à Dra. Ana Isabel Pereira, como acima supracitado, os diários de bordo, que relatam o 
dia-a-dia durante o estágio, uma contextualização do ciberjornalismo de proximidade, a 
importância do jornalismo local na cidade do Porto e das secções no Porto24 e, 
finalmente, as considerações finais, onde farei um balanço geral do percurso pelo jornal, 
bem como as aprendizagens e dificuldades. Não irei aprofundar informações relativas à 
versão em papel do Porto24, uma vez que é posterior ao período de estágio. 
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Descrição da Entidade Acolhedora 
 
O Porto24 é um jornal digital que abrange uma rede de informação local dedicada 
ao Grande Porto. A redação está atualmente situada na Avenida Antunes Guimarães, e 
anteriormente no polo das indústrias criativas da Universidade do Porto (UPTEC), na 
Praça Coronel Pacheco. 
“Surgiu aos olhos do público em dezembro de 2010”, refere a Dra. Ana Isabel 
Pereira, uma vez que, antes disso, houve um trabalho muito importante de quase dois anos 
de preparação do projeto, nomeadamente a ideia de negócio e o encontrar o parceiro 
(UPTEC). 
O Porto24 foi criado por três antigos alunos do curso de Ciências de Comunicação 
- da FLUP: Ana Isabel Pereira, Pedro Rios e Pedro Candeias que tiveram como motivação 
principal o facto de, na altura, já não existir um jornal local no Porto – o Comércio do 
Porto tinha encerrado em 2005 e online também não existia nenhum. Pedro Rios e Pedro 
Candeias traziam experiência do JornalismoPortoNet (JPN) e Ana Isabel Pereira d’O 
Comércio do Porto, para além de conhecer a cidade. “Ter memória da cidade e das forças 
vivas que a movem é uma base muito importante para o jornalismo local”, menciona. 
 
 
Imagem 1 – Página inicial Porto24 
 
 
 
19 
Contudo, há cerca de três anos, Pedro Rios e Pedro Candeias deixaram de fazer 
parte do projeto e deram entrada novos sócios. Foi nessa altura que houve uma 
reformulação do site: a partir das 18h, os conteúdos da secção “Praça” ficam evidenciados 
e a página inicial toma cores mais escuras. “A mudança global partiu de acharmos que o 
nosso site estava com um aspeto muito estático e no online as coisas estão sempre a 
mudar”, justifica Ana Isabel. “Fomos analisando o tráfego ao longo dos primeiros tempos 
do projeto e verificámos que tínhamos públicos diferentes: um público que claramente lê 
mais o que chamamos de ‘informação pura e dura’ (entrevistas, reportagens), e outro que 
quer saber de conteúdos de uma área a que nós chamamos ‘Praça’ (cultura, lifestyle, 
moda, gastronomia, vinhos, novos negócios) ”, continua. Desta forma, a mudança deu-se 
com o intuito de agradar aos vários tipos de público, sem desconsiderar os leitores que 
leem de tudo um pouco.  
 
 
Imagem 2: Página inicial Porto24 a partir das 18h 
 
No início de 2015, houve uma nova alteração na estrutura acionista, que 
possibilitou a idealização da versão em papel do Porto24. Trata-se de um jornal semanal, 
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às sextas-feiras, com impressão a cores e custo de 1€, que contou com a primeira edição 
a 22 de maio. 
 “Fazia falta o papel para sermos vistos com mais seriedade, digamos, por alguns 
anunciantes e parceiros institucionais (…) e uma versão em papel traria mais prestígio ao 
jornal”, reconhece a Dra. Ana Isabel. A versão em papel já tinha sido pensada 
anteriormente, mas nunca avançou por falta de recursos financeiros, sendo que o sustento 
do jornal se baseia na publicidade. 
No entanto, a ideia não é repetir conteúdos na versão online e na escrita. “No papel 
tentamos dar grandes reportagens, entrevistas alargadas ou um determinado tema que foi 
sendo falado durante a semana no online”, reforça a ex-diretora.  
É de salientar que, nos primeiros tempos de existência do Porto24, a edição em 
papel não estava em vista, devido aos elevados custos de impressão, distribuição, recursos 
humanos e contratação de jornalistas. 
 
Imagem 3: Capa da primeira edição escrita 
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Desta forma, a versão escrita do Porto24 contribuiu para o reconhecimento e 
expansão do jornal, como era objetivo. Contudo, continua a abranger diferente públicos, 
como explica Ana Isabel: “acontece pessoas chegarem a nós pelo online e não saberem 
da versão em papel, mas também o contrário, quem compre em papel e não faça sequer 
ideia que o projeto já tem praticamente cinco anos”. 
A ex-diretora do Porto24 verifica ainda que o facto de o jornal online não ter 
reportagem em vídeo é uma lacuna, mas que têm essa ideia desde início e só nunca 
avançou por falta de recursos financeiros. 
Em finais de 2015, a direção do Porto24 ficou a cargo do Dr. Pedro Santos. Os 
traços do jornal mantiveram-se, “procurando tocar todos os pontos de atualidade que 
marcam a referida área geográfica [cidade do Porto e respetiva área metropolitana], nos 
seus mais variados conceitos e áreas de interesse”, refere o diretor. As notícias publicadas 
são repartidas pelas várias secções, tendo em conta, obviamente, as oportunidades de 
notícia que vão surgindo na cidade. 
Por fim, no que respeita à publicidade, segundo o diretor, a seleção de entidades 
que podem usufruir dos espaços na página para tal é “gerida por um departamento próprio 
para o efeito”.  
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Diários de Bordo 
 
 
Nesta parte do relatório, farei uma exposição pormenorizada daquilo que foi o 
meu dia-a-dia enquanto estagiária do Porto24, bem como algumas reflexões sobre as 
mesmas. Contudo, o balanço geral será devidamente explicitado em “Considerações 
Finais”. Optei por descrever a primeira semana em formato diário e, as restantes, em 
formato semana, uma vez que se tratam maioritariamente de situações de rotina. No final 
de cada mês, está incluída uma tabela com o dia, secção pertencente e título dos artigos 
publicados durante o mesmo, bem como o link correspondente. 
 
 
 - Segunda-feira, 22 de setembro  
 Tocou o despertador, eram 7h45 da manhã. Admito que não é costume levantar-
me com tanta antecedência e que me custa madrugar, mas tinha de ser, era o primeiro dia, 
não podia falhar. A reunião de apresentação estava marcada para as 9h, nas instalações 
do Porto24. Não sabia o local exato da redação, tinha ideia que era entre a Faculdade de 
Direito da Universidade do Porto (FDUP) e o polo de Ciências da Comunicação, mas sem 
certezas. Saí mais cedo de casa com o intuito de perguntar a alguém. Chovia 
torrencialmente e o nervosismo estava cada vez mais presente. Entrei pelo 
estacionamento da FDUP, na Rua dos Bragas, e perguntei a uma funcionária que estava 
perto da Associação de Estudantes da FDUP se sabia onde era a redação do Porto24. 
Disse que não fazia a mínima ideia. Continuei em direção ao polo de CC, encontrei outras 
pessoas que me disseram que era perto da cantina da FDUP, e fui até lá, onde me disseram 
que não era. A hora da reunião estava cada vez mais próxima e eu sem saber onde era, e 
ali tão perto. Foi então que decidi ir ao polo de Jornalismo, tinha quase a certeza que 
alguém iria saber indicar-me. Logo na entrada, cruzei-me com o Prof. Helder Bastos, que 
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me explicou de imediato onde era. Afinal, estava mesmo ali ao lado! Cheguei ao edifício 
mesmo às 9h. Perguntei à rececionista onde era a sala do Porto24, ela indicou-me e disse 
que ainda não tinha chegado ninguém. Senti-me aliviada, pensei que estava atrasada. Fui 
entrando na sala, e chegou a Dra. Ana Isabel Pereira, que se apresentou como editora do 
jornal. Já tinha tido contacto com ela, numa sessão de jornalismo local durante uma 
unidade curricular do mestrado. Depois chegou o Prof. Fernando Zamith, que me deu 
algumas indicações sobre o estágio, em conjunto com a Dra. Ana Isabel. De seguida, o 
Prof. Fernando Zamith teve de sair para uma aula. Fiquei com a Dra. Ana Isabel, que se 
prontificou a esclarecer quaisquer dúvidas que pudesse ter. Ainda não tinha, mas estava 
ansiosa por começar a trabalhar. A Ana Isabel informou-me que me ia criar um email 
pessoal e exclusivo para o Porto24, através do qual iria fazer os meus contactos, e uma 
conta no painel de administração para que pudesse publicar os artigos.  
 O primeiro dia foi curto. A Dra. Ana Isabel disse que só estava ela na redação a 
tempo inteiro, que os outros colaboradores não podiam ir lá tantas vezes, que iria estar a 
maior parte do tempo com ela, mas muitas vezes também eu ia estar sozinha. Não me 
importei, por vezes é importante para uma maior concentração, do que uma redação cheia 
de gente. Disse também que não ia estar durante a tarde e que me dispensava esse período. 
Porém, adiantou que no dia seguinte estava marcada uma entrevista a duas 
empreendedoras de um projeto, e que seria eu a fazer. Fiquei um pouco nervosa, pois era 
a minha primeira entrevista para o Porto24. A Dra. Ana Isabel descansou-me ao dizer que 
na manhã seguinte me daria mais informações sobre o projeto e também algumas dicas 
para a entrevista. Fiquei mais calma. Aproveitei a dispensa da tarde para ir à secretaria da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto resolver a minha situação da matrícula no 
presente ano letivo, que tinha tido algumas complicações devido a erros informáticos. 
 
 - Terça-feira, 23 de setembro  
 Este foi, oficialmente, o meu primeiro dia de estágio. O anterior foi mais dado a 
apresentações, esclarecimentos, e foi melhor assim, parece que nunca estamos preparados 
para começar. Cheguei à redação às 10h, como tinha combinado com a Dra. Ana Isabel. 
O meu email já estava criado e a conta no painel de administração também. A editora 
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explicou-me como funcionava a publicação de artigos no painel de administração, e que 
os deveria guardar sempre como rascunho, para serem corrigidos antes da publicação 
definitiva na página do Porto24. A plataforma era acessível e fácil de trabalhar. 
Ainda pela manhã, Dra Ana Isabel pediu-me para enviar email, a fim de marcar 
entrevista, ao restaurante Cantinho do Avillez, do chef José Avillez, vencedor de duas 
estrelas Michelin e que, depois do sucesso do restaurante em Lisboa abria agora, um no 
Porto. Obtive resposta ainda no próprio dia, a assessora transmitiu-me que o chef estava 
constantemente a viajar e que seria difícil, de momento, marcar um dia em concreto. A 
Dra. Ana Isabel aconselhou que podíamos esperar, uma vez que seria sempre preferível 
uma entrevista pessoalmente do que por email ou telefone. A assessora disse que, 
possivelmente, o chef José Avillez iria ao Porto na semana seguinte, mas que ainda não 
estava confirmado. Respondi que, em último caso, faria as questões por email, mas que 
preferia aguardar a visita do chef à cidade. Pedi que me enviasse fotografias do espaço e 
de alguns pratos e, também, os Menus ou covers do restaurante. 
 A Dra. Ana Isabel falou-me então da entrevista que tinha agendada para a tarde, 
que iria entrevistar duas raparigas empreendedoras de um projeto denominado Porto 
Fashion Makers. Havia um site, ainda em versão beta, mas que nos tinha sido 
disponibilizado o acesso para que nos pudéssemos informar atempadamente. No início 
achei o projeto confuso, tal como a Dra. Ana Isabel. Fomos analisando em conjunto e foi-
me dizendo algumas questões que poderia colocar e outras, que poderiam ser úteis para 
desenvolver conversa. Apontei as questões num bloco de notas, mas não sabia qual o 
melhor método para registar as respostas. Perguntei à Dra. Ana Isabel, pelo que me disse 
que escrever era uma boa hipótese, uma vez que posteriormente pouparia o tempo de 
reproduzir o áudio. Ocupei o resto da manhã a ver o site do Porto Fashion Makers, para 
me preparar melhor. 
Fui almoçar e, como a redação ficava perto da minha casa, decidi almoçar sempre 
em casa. A entrevista estava marcada para as 14h, entre a Rua de Sta. Catarina e o Coliseu 
do Porto. Saí de casa às 13:30h e fui de metro para o Bolhão, que era a estação mais 
próxima. Enquanto passava a Rua de Sta. Catarina, o nervosismo começava a crescer, 
afinal, era a minha primeira entrevista! Aproximei-me da entrada e toquei à campainha. 
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Uma rapariga abriu a porta e eu apresentei-me, dizendo que tinha entrevista marcada. 
Mandou-me entrar para uma sala, onde estava já outra rapariga: eram elas que eu ia 
entrevistar. Sentei-me e fiquei no meio. Ainda me sentia nervosa. Peguei no meu bloco 
de notas e comecei por perguntar em que consistia o projeto e qual o seu propósito, 
pareceu-me o mais adequado – e foi. Joana Campos Silva e Carla Santos deram uma 
descrição do projeto, que ia sendo complementada por uma apresentação em power point. 
Pedi se podia copiar algumas citações do documento e a resposta foi afirmativa. Admito 
que estava a ser complicado conseguir escrever a um ritmo tão rápido, equiparado ao 
ritmo que iam falando, e ainda ter de formular novas perguntas. De vez em quando tive 
de rever as perguntas; mas a conversa foi relativamente rápida: cerca de vinte minutos. 
Acabei por dar a entrevista por terminada. Tanto a Joana Campos Silva como a Carla 
Santos se prontificaram a esclarecer qualquer dúvida que pudesse ao escrever o artigo. 
Disseram que podia ligar ou enviar email. Fiquei mais descansada, tinha a ideia que me 
podia vir a faltar qualquer coisa. 
Quando cheguei à redação, a Dra. Ana Isabel não estava, mas tinha-me dito para 
começar a escrever o artigo. Sabia que ia ter dificuldades, escrever para um jornal não era 
o meu forte, mas estava ali e era preciso esforçar-me. Fui lendo os apontamentos que 
tinha tirado, a fim de perceber como interligar os conteúdos. Entretanto ela chegou e 
perguntou logo como tinha corrido. Contei as dificuldades que tinha tido, mas que talvez 
o maior problema estivesse, agora, em escrever o artigo. Disse que achava difícil começar 
a escrever, por não saber exatamente por onde começar, que definir o título era mais 
complicado ainda, pois é o que se destaca, inevitavelmente, no artigo. A Dra. Ana Isabel 
frisou que, de facto, “a arte de fazer um título tem que se lhe diga”, mas para eu ir tentando 
e ver o que mais se adequava. Quanto ao lead, como já sabia anteriormente, teria de 
responder às perguntas básicas (quem, o quê, quando, onde, como e porquê). A editora 
reconheceu que isso não se aplicava, necessariamente, em todos os casos, que o lead – ou 
excerto – teria de conter o essencial para informar o leitor. Pareceu mais fácil dito daquela 
forma.  
 A Dra. Ana Isabel viu comigo as anotações que tinha tirado e apercebeu-se que 
alguns tópicos não estavam bem especificados, que eu podia ter compreendido mas que 
o leitor poderia não entender. Tinha, portanto, de voltar a contactá-las. A forma mais 
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rápida era ligar, mas nenhuma das duas atendeu. Optei então por escrever duas ou três 
questões e enviar email, talvez me respondessem ainda no próprio dia. Foi a primeira 
mensagem que enviei do meu novo email. De qualquer forma, a editora tinha pedido o 
artigo para o dia seguinte, quarta-feira.  
 Aproveitei o tempo que ainda me sobrava da tarde para ir escrevendo o artigo com 
as informações que tinha. Saí por volta das 19h. 
 
 - Quarta-feira, 24 de setembro  
 Cheguei à redação por volta das 10h30 e fui logo ver o email. Como já tinha as 
respostas, continuei a escrever o artigo. O facto de ter as respostas escritas facilitou-me 
muito, uma vez que eram frases citadas e que explicavam o assunto de uma forma muito 
mais detalhada. Tinha algumas dúvidas: quantos parágrafos deveria ter, a ordem de 
importância das informações, como inserir as citações ou o tempo verbal mais adequado. 
Expus as minhas dúvidas à Dra. Ana Isabel, que me esclareceu imediatamente. 
Sugeriu que usasse expressões como “disse ao Porto24” ou “à conversa com a 
Praça”, para que fosse mais fácil inserir as citações. Quanto ao tempo verbal, como se 
tratava de uma entrevista que iria ser dada a conhecer posteriormente, o pretérito perfeito 
era o mais adequado.  
Entretanto, a Ana Isabel informou-me que na quinta-feira, dia 25, por volta das 
11h30, o presidente da Câmara de Gondomar, Marco Martins, iria visitar a Topázio (a 
fábrica de uma marca portuguesa de pratas que havia sido alvo de um incêndio) e que 
seria conveniente uma entrevista ou, pelo menos, conseguir ter algumas citações dele, 
caso falasse para toda a imprensa presente. Como a fábrica fica em Gondomar, a Dra. 
Ana Isabel pediu à Dra. Ana Maria Lourenço, via telefone, da agência de comunicação 
YoungNetwork – a mesma que tinha facultado a informação ao Porto24 – que me desse 
boleia. Aceitaram sem problema, e pediram que fosse ter ao escritório, na Avenida da 
Boavista, por volta das 11h.  
No entanto, a prioridade agora era terminar o artigo sobre o PFM. Assim fiz e 
guardei como rascunho no painel de administração do P24. 
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 Ainda durante a tarde, a Dra. Ana Isabel corrigiu o artigo na redação. Sentei-me 
na secretária com ela e ia-me dizendo as alterações que eram precisas fazer. Sem dúvida 
que me ajudou muito, era o primeiro artigo que escrevia para o jornal, estava a adaptar-
me à forma de escrita da secção e do próprio jornal. Estava, então, o artigo corrigido e 
oficialmente publicado na página do Porto24. Dificilmente conseguirei descrever o que 
senti naquele momento, era o meu primeiro artigo publicado, assinado com o meu nome! 
A Dra. Ana Isabel adiantou que é hábito partilhar na página de Facebook do P24 os artigos 
que vão sendo publicados, mas que é preferível fazê-lo entre as 19h e as 22h, que é quando 
há uma maior afluência nas redes sociais e, consequentemente, mais visitas. 
 Entretanto, a Dra. Ana Isabel recebeu um telefonema da Agência YoungNetwork, 
e transmitiu-me que, afinal, a vista à Topázio seria durante a tarde de quinta-feira. E era 
tudo, estava terminado mais um dia de estágio. 
 Quando cheguei a casa, transmiti aos meus pais e amigos que já tinha sido 
publicado um artigo meu e estava disponível na página do Porto24, sentia-me orgulhosa. 
 
 - Quinta-feira, 25 de setembro 
Durante a manhã, estive na redação com a Ana Isabel a preparar a entrevista para 
a Topázio. Sabia que ia estar presente um secretário de estado, mas a prioridade não era 
falar com ele. Como já referido anteriormente, a fábrica havia sido alvo de um incêndio 
e uma grande área de armazéns, onde estavam guardadas muitas peças, tinha sido 
totalmente destruída. A Dra. Ana Isabel sugeriu-me algumas questões e que tentasse falar 
com alguém da direção da fábrica, seria importante. 
Vim almoçar e saí na estação de metro da Casa da Música. Quando cheguei à 
Avenida da Boavista, deduzi que ainda tinha de andar muito, os números das portas 
marcavam 800 e o escritório da agência era na porta 3197. Tinha vinte minutos até às 
14h, hora combinada. Contudo, depressa me apercebi que, provavelmente, não ia 
conseguir chegar ao escritório às 14h e optei por ligar à Dra. Ana Lourenço; disse onde 
estava e se ainda faltava muito. Ela conferiu que, de facto, ainda estava bastante longe e 
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que o melhor seria esperar perto do McDonald’s, ficava em caminho e era quase onde eu 
estava. 
Pelo caminho, a Dra. Ana Lourenço adiantou-me algumas informações sobre o 
incêndio e, também, sobre a história da fábrica. Quando chegámos à Topázio, estava a 
ser realizada uma visita guiada, que se encontrava, no momento, na sala de exposições. 
Decidi ficar e ir tirando algumas notas. Depois disso, procurei falar com alguns operários 
para que me contassem como tudo tinha acontecido, e consegui falar com três. Faltava, 
agora, falar com algum(uns) membro(s) da direção. A Dra. Ana Lourenço ajudou-me e 
pediu à Dra. Carla Costa, Diretora de Marketing, que me dispensasse uns minutos. E 
assim foi: a diretora ficou comigo numa sala, onde fiz a entrevista. Desta vez optei por 
gravar o diálogo com o telemóvel, pareceu-me mais seguro e a verdade é que foi mais 
fácil ir colocando questões, uma vez que não era preciso dispensar tempo a escrever 
grandes frases.  
Terminada a entrevista, a Dra. Ana Lourenço disse que ainda ia ficar mais um 
pouco, que ia decorrer um showcooking da primeira “Masterchef” de Portugal, Lígia 
Santos, e que poderíamos ficar para assistir e usufruir. Durante o showcooking, a Dra. 
Ana Lourenço confidenciou-me que estava presente a lojista da ourivesaria da fábrica, a 
Dra. Cecília Azevedo, também familiar dos fundadores, e que poderia ser relevante falar 
com ela. Tratou de me apresentar e se lhe podia fazer algumas questões.  
Voltámos para o Porto e, como era tarde, já não passei na redação, uma vez que a 
Dra. Ana Isabel me tinha dito que podia ir direta a casa. 
 
 
 - Sexta-feira, 26 de setembro 
O último dia da primeira semana de estágio tinha chegado, passou tão rápido, 
afinal! A Dra. Ana Isabel não ia estar de manhã, mas fui para a redação elaborar o artigo 
sobre a Topázio. Comecei por tirar apontamentos do áudio da entrevista. Sabia que 
demorava muito a começar a escrever o artigo; numa fase inicial, parecia-me que o que 
estava e pensar escrever não faria o devido sentido, então ia pensando no que era, 
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realmente, o propósito do artigo: o facto da fábrica se ter reerguido após um grande 
incêndio. Aproveitei também para enviar email à Ana Lourenço a pedir fotos da fábrica 
e do evento – Topázio Portas Abertas – que estava a decorrer durante a presente semana. 
Terminei de escrever o artigo durante a tarde, tinha a Dra. Ana Isabel na redação 
e podia ir perguntando sempre que tivesse dúvidas. A editora adiantou que só o podia 
corrigir à noite e que, possivelmente só aí ou no dia seguinte seria publicado. 
Ainda durante a tarde, escrevi um pequeno artigo, através de um press release, a 
antecipar um evento – Urban Market. Não tive grandes dificuldades, a informação 
essencial já estava destacada e apenas contextualizei o evento. 
Ao final da tarde, houve um evento, numa propriedade na Rua das Virtudes: a 
apresentação de uns cosméticos anti-envelhecimento com aroma a vinho do Porto. 
Cheguei mais cedo e fui fazendo algumas perguntas a uma assessora que se 
disponibilizou, a Dra. Rita Ramalho. Desta forma, fiquei a conhecer melhor o assunto e 
com uma melhor preparação para entrevistar a responsável pelo projeto, a Dra. Mariana 
Andrade. Não consegui logo falar com ela, uma vez que ainda estava ocupada com alguns 
preparativos, sendo que o evento decorreria com mais enfoque a partir das 21h, contando 
com a presença da fadista Ana Moura, embaixadora da marca. Surgiu, finalmente, a 
oportunidade de falar com a responsável. Conversámos no interior do edifício, num 
pequeno hall de entrada. Ao contrário do que estava à espera, não tive grandes 
dificuldades com a conversa, a Dra. Mariana Andrade esclareceu inteiramente o projeto 
e, a partir daí, a conversa fluiu naturalmente. No final, convidou-me para estar presente 
às 21h mas, como era sexta-feira e ia a casa durante o fim-de-semana, agradeci mas não 
pude comparecer. 
 
Dia Secção Título do artigo Link 
24 
Praça - 
Ideias 
“Porto Fashion Makers” quer 
promover cidade cosmopolita 
http://www.porto24.pt/pra
ca/porto-fashion-makers-
quer-promover-cidade-
cosmopolita/ 
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24 
Praça - 
Ideias 
Yeatman eleito hotel do ano pela Food 
and Travel 
http://www.porto24.pt/pra
ca/yeatman-eleito-hotel-
do-ano-pela-food-and-
travel/ 
27 Cidade 
Funcionários “reerguem” fábrica de 
pratas centenária 
http://www.porto24.pt/cida
de/funcionarios-reerguem-
fabrica-de-pratas-
centenaria-apos-incendio/ 
27 
Praça - 
Coisas 
Urban Market volta a animar Cardosas 
http://www.porto24.pt/pra
ca/urban-market-volta-a-
animar-cardosas/ 
30 
Praça - 
Coisas 
Cosméticos anti-envelhecimento com 
aroma a vinho do Porto 
http://www.porto24.pt/pra
ca/cosmeticos-anti-
envelhecimento-com-
aroma-a-vinho-do-porto/ 
30 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Tambla serve sabores de Cabo Verde 
nos Caldeireiros 
http://www.porto24.pt/pra
ca/tambla-serve-sabores-
de-cabo-verde-nos-
caldeireiros/ 
 
Tabela 1: Publicação de artigos no mês de setembro 
 
 - Semana de 29 de setembro a 3 de outubro 
Na segunda-feira, entrei em contacto (via email) com dois restaurantes que tinham 
aberto recentemente na cidade: o Size Restaurante, integrante da cadeia Marques Soares 
e o Tambla, dedicado a sabores de Cabo Verde, com a finalidade de marcar entrevista. 
Quanto ao Tambla, obtive resposta ainda no próprio dia, durante a tarde, e 
consegui entrevista para o dia seguinte, terça-feira, às 11h. Pedi à Dra. Ana Isabel que me 
 
 
 
31 
desse algumas dicas para a entrevista, pois era a primeira vez que ia fazer um trabalho 
deste género.  
Na terça-feira, fui diretamente ao restaurante e procurei pelo responsável, 
Albertino Almeida, como me tinha sido indicado no email. Tinha decidido que iria usar 
sempre o método de gravação de voz nas entrevistas, pois tornava-me mais próxima e 
disponível para a conversa. Albertino Almeida não era de muitas palavras, e eu tinha a 
noção que me poderia cruzar com pessoas assim e que teria de adotar algumas estratégias 
para desenvolver conversa. As questões, que tinha apontado no meu bloco de notas, 
passaram por esclarecer o conceito do restaurante, o propósito, quem eram os 
responsáveis, qual a sua história, a carta, localização e horário. Por fim, pedi se era 
possível facultar fotos do espaço e de alguns pratos. O responsável informou que poderia 
usar qualquer uma das fotos que estivesse na página de Facebook do Tambla. 
Durante a tarde de terça-feira, estive na redação a escrever o artigo sobre o 
Tambla. Estava a fazê-lo com satisfação, o conteúdo era interessante e a sequência de 
informações a dar ao leitor ia parecendo óbvia. A Dra. Ana Isabel corrigiu o artigo e 
publicou-o, ainda durante a tarde. 
Quanto ao Size Restaurante, a entrevista tinha ficado marcada para quarta-feira, 
às 11h30. Nessa manhã, já não passei pela redação, como a Dra. Ana Isabel me disse, e 
fui direta ao restaurante. Como a entrada do Size Restaurante ainda estava em obras, 
entrei por uma das lojas Marques Soares – a que continha o número de porta que me 
indicaram – e dirigi-me ao 4º piso. Avancei para o balcão, disse que era a Sara Tavares, 
jornalista estagiária do Porto24, e que tinha entrevista marcada. Sem me ter apercebido, 
estava a falar com o próprio Diogo Martins, gerente do espaço e com quem tinha 
agendado a entrevista.  
O gerente encaminhou-me para uma zona mais reservada do restaurante, para que 
pudéssemos conversar mais à vontade. Segui o mesmo padrão de questões que tinha 
usado para o Tambla, uma vez que se tratava, também, de um restaurante. Entretanto, 
Diogo Martins adiantou que também estava no edifício Pedro Antunes, diretor-geral de 
Marketing da Marques Soares, e que poderia ser conveniente fazer-lhe algumas questões. 
Pedro Antunes facultou informações que ligavam o restaurante com a Marques Soares, 
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uma marca que, até então, era apenas dada a vestuário. Contudo, a conversa ia sendo 
complementada por Diogo Martins, que ia desencadeando conversa, ao mesmo tempo. 
Estava satisfeita com a entrevista e, no final, pedi ao gerente do Size que me enviasse 
fotografias do espaço e de alguns pratos. 
Nesta semana, David Pontes, jornalista colaborador do Porto24, esteve na redação. 
Conversou comigo e com a Dra. Ana Isabel sobre o excesso de cabos e instalações de 
telecomunicações existentes nas fachadas dos edifícios da zona histórica da cidade. Na 
sua opinião, são aspetos que desfeiam a estética da cidade, e que seria importante falar 
com alguém da Câmara Municipal do Porto a fim de averiguar se estava em vista algum 
tipo de medidas para mudar esse aspeto, uma vez que a Câmara Municipal de Lisboa já 
havia anunciado que o ia fazer até 2017. A Dra. Ana Isabel e o David Pontes sugeriram 
algumas entidades das quais seria importante obter informações, como a CMP, e também 
a APPRUP, SRU e Swark, entidades inseridas no âmbito da reabilitação urbana e proteção 
do património. Vi ali a minha primeira “prova de fogo”, era um tema mais sério, iria 
exigir um outro tipo de escrita, teria de contactar várias entidades, ter várias opiniões e 
juntar isso tudo no final.  
A Ana Isabel facultou-me alguns contactos e ajudou-me a escrever o email para a 
CMP, APRUPP e SRU. Tanto a CMP como a APRUPP me responderam ainda nesta 
semana. Contudo, quando mostrei as respostas à Dra. Ana Isabel, ela disse-me que a 
APRUPP não tinha especificado bem, então para voltar a enviar email a pedir novos 
esclarecimentos. O que estava a ser difícil aqui era que eu não conhecia nenhuma destas 
entidades, a não ser a CMP, portanto não sabia exatamente o que procurar.  
Quanto à Swark, entrevistei o Dr. Paulo Santos da Cunha, consultor de 
investimento imobiliário e sócio da entidade, por telefone, uma vez que a Ana Isabel tinha 
o seu contacto. Admito que tive algumas dificuldades, não só pela temática em causa, 
como também pelo facto de ser via telefone; não tinha forma de gravar, tinha algumas 
questões apontadas e ia escrevendo algumas frases ou tópicos do que me dizia. 
Informei o David Pontes, por email, das informações que já tinha e das respostas 
que faltavam. Já tinha começado a escrever o artigo e guardei como rascunho na 
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plataforma. O editor disse-me que ia ver o rascunho e que depois falávamos mais 
concretamente. 
 - Semana de 6 a 10 de outubro 
Logo no início da semana, foi publicado o artigo do Size Restaurante e o feedback 
foi bastante positivo: um grande número de likes no artigo no site do Porto24 e elogios 
na partilha da publicação na página de Facebook. Foi gratificante, sem dúvida. 
Na segunda-feira, enviei email ao restaurante mexicano Frida, a fim de marcar 
entrevista. A Dra. Ana Isabel tinha-me adiantado que o Porto24 já tinha entrevistado os 
responsáveis e que também já tinha fotos, mas que o material da entrevista se havia 
perdido devido a um problema informático. Responderam ao email ainda durante a 
mesma semana, informando que a quinta-feira seria o dia mais adequado para a entrevista, 
mas que seria melhor confirmar por telefone. Fiz a chamada de imediato e consegui 
marcar para a quinta-feira seguinte, dia 16 de outubro.  
A Dra. Ana Isabel pediu-me para insistir com a SRU e fazer um telefonema. Falei 
com Fernando Guedes, do departamento de comunicação, que me recomendou que 
enviasse as questões por email, e assim o fiz, com a ajuda da editora. 
Obtive, também, uma resposta por parte do restaurante Cantinho do Avillez, a 
informar que seria quase impossível entrevistar pessoalmente o chef. Escrevi, então, as 
perguntas para enviar e a editora retificou. A assessora do chef tinha enviado, também, as 
fotografias e a carta do restaurante, como tinha pedido. 
Na manhã de quarta-feira, houve uma apresentação para a imprensa da exposição 
“Monir Shahroudy Farmanfarnmaian: Possibilidade Infinita. Obras em Espelhos e 
desenhos 1974-2014, a primeira exposição antológica da artista iraniana, com lugar no 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves. Fui de autocarro, como a Ana Isabel me 
indicou e, quando cheguei, já estavam alguns jornalistas a aguardar. Foi-me entregue um 
press release com informações de contexto sobre a artista e a história da exposição. Assim 
que começou, eu e os restantes jornalistas e fotógrafos fomos encaminhados para a sala 
da exposição; Monir Shahroudy estava acompanhada por uma outra senhora, que a ia 
ajudando no discurso e, ocasionalmente, traduzindo algumas coisas que dizia, uma vez 
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que artista falava em inglês. Admito que não foi propriamente fácil, embora não tenha 
grandes dificuldades com a língua inglesa. Inicialmente, estava com o telemóvel 
preparado para gravar, mas como a artista falava relativamente baixo e não estava 
propriamente perto de mim, acabei por apontar num bloco de notas. Íamos passando pelas 
obras, e Monir ia explicando o seu propósito. No final, alguns jornalistas iam colocando 
as suas questões, e a verdade é que isso me ajudou, pois ia apontando as respostas que ia 
dando. Durante a tarde, escrevi o artigo. 
Tinha recebido um email com um cartaz alusivo ao evento “Bairro dos Livros”, 
mas que não continha as informações essenciais. Como também pretendia saber outras 
coisas, enviei algumas questões por email. A Dra. Ana Isabel já conhecia o evento e 
indicou-me o que seria de mais interesse querer saber. Obtive resposta no dia seguinte e 
escrevi o artigo.  
Já tinha uma resposta por parte do Cantinho do Avillez, a assessora informou que 
estava a ser mesmo complicado marcar um dia com o chef. Notifiquei a Ana Isabel e 
aconselhou-me que escrevesse as questões e as enviasse por email. 
Com as celebrações do Halloween a 31 de outubro, a Dra. Ana Isabel pediu-me 
que entrasse em contacto com alguns bares/espaços a fim de perceber se estavam a pensar 
organizar algo alusivo ao evento. Escrevi um email que enviei para os seguintes bares: 
Maus Hábitos, Plano B, Armazém do Chá, Rádio Bar e Casa da Música; e também para 
alguns produtores e relações públicas de eventos que a Ana Isabel me indicou e forneceu 
o email. 
A Dra. Ana Isabel falou-me de uma organização, a Word of Women, encabeçada 
por Marina Alves e Romana Fresco, suas conhecidas, que tinham um projeto 
empreendedor e que seria interessante entrevista-las para a secção “Pessoas”. Telefonei 
para marcar a entrevista, ficou para sexta-feira, dia 10 de outubro, às 17h15, no espaço 
Duas de Letra. Tinha falado ao telefone com a Romana Fresco, e tinha-lhe pedido para 
me enviar, se possível, um press release, para que eu pudesse perceber mais sobre o 
projeto e, também, me preparar devidamente para a entrevista. A empreendedora 
prontificou-se a enviar as informações e sugeriu-me que poderia enviar algumas questões 
por email, e assim o fiz. Contudo, só me responderam às questões na sexta-feira e, como 
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já tinha saído para a entrevista, não cheguei a ler as questões antes. Mas não me afligi, a 
Dra. Ana Isabel tinha-me ajudado a preparar a entrevista.  
Como estava marcado para uma sexta-feira ao final da tarde, combinei com a 
editora que, após a entrevista, já ia para a Estação de São Bento, a fim de ir a casa no fim-
de-semana. Cheguei ao Duas de Letra um pouco mais cedo, a Romana Fresco e a Marina 
Alves ainda não tinham chegado, pelo que me disseram. Aguardei um pouco, estava a 
contar que o fotógrafo que a Ana Isabel indicou chegasse entretanto, mas acabou por ter 
um imprevisto e só fotografou no final da entrevista. Assim que as empreendedoras 
chegaram, encaminharam-me para uma sala, e aí fiz a entrevista. Era a segunda vez que 
entrevistava duas pessoas em simultâneo e pareceu-me muito mais fácil do que da outra 
vez (Porto Fashion Makers). Tinha as questões apontadas no bloco de notas e estava a 
usar o telemóvel para gravar a conversa, assim também já não tinha de ter a preocupação 
de escrever as respostas nem quem estava a falar. Ora a Romana ora a Marina iam falando 
do projeto, completando-se simultaneamente e desencadeando outros tópicos que, sem 
querer, acabam por levar o jornalista ao improviso. Gostei disso, achei desafiante e senti-
me totalmente à vontade durante a entrevista. No final, as empreendedoras 
disponibilizaram-se para facultar qualquer informação que precisasse posteriormente. 
 
 - Semana de 13 a 17 de outubro 
Logo na segunda-feira, já tinha as respostas do chef José Avillez; quanto às fotos, 
chegaram no dia seguinte. Estava cada vez com menos dificuldades em escrever textos 
deste género, tal como na formulação das questões. O artigo foi publicado nesta semana. 
A pedido da Dra. Ana Isabel, enviei email, para marcar entrevista, aos restaurantes 
Real Indiana Foz e Bolas de Berlim do Norte. Quanto ao Real Indiana Foz, ficou marcado 
para a quarta-feira da semana seguinte. Cidália Pinto, responsável pelas Bolas de Berlim 
do Norte, tinha sugerido que a entrevista fosse na praia, uma vez que contextualizava o 
produto mas, como o tempo estava chuvoso, a Dra. Ana Isabel propôs que a entrevista 
fosse nas instalações do Porto24, se possível. Cidália Pinto concordou e marcámos para 
quarta-feira, dia 15 de outubro. 
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A propósito do artigo sobre os cabos de telecomunicações nas fachadas dos 
edifícios, como estavam a demorar a responder, a Dra. Ana Isabel facultou-me o contacto 
telefónico do vereador do urbanismo da CMP, o arquiteto Manuel Correia Fernandes. 
Sabia o que tinha de perguntar, mas estava receosa pelo telefonema. Nunca é totalmente 
previsível o que a pessoa vai dizer, se vai referir outros assuntos similares, e a 
preocupação de estar a escrever ao mesmo tempo e saber o que dizer a seguir estava a 
tomar conta de mim. A Dra. Ana Isabel estava na sala comigo e ia-me dando indicações 
segundo o que ia percebendo, para perguntar a seguir. Após o telefonema tinha, 
finalmente, o material para elaborar o artigo, que foi editado pelo David Pontes. 
Para quarta-feira estava marcada uma conferência de imprensa, com lugar na 
CMP, que consistia na apresentação da 11ª edição da Maratona do Porto. Quando cheguei, 
fui encaminhada para a sala da conferência e foi-me entregue um press release. Na mesa 
estava Rui Moreira, presidente da CMP, Jorge Teixeira, diretor-geral da RunPorto, Vítor 
Baía, presidente da Fundação Vítor Baía, Jorge Saraiva, diretor de marketing da EDP, e 
Rui Pedro Silva, atleta com participação nas edições anteriores. Depois de uma 
apresentação geral, cada um dos presentes falou individualmente. Naquela situação era 
praticamente impossível gravar, então achei melhor apontar no bloco de notas o que iam 
dizendo. No final, estavam disponíveis para questões dos jornalistas, mas já tinha o que 
precisava. Não tive grandes dificuldades a escrever o artigo, pois com o complemento da 
informação do press release era suficiente. Contudo, a Dra. Ana Isabel pediu-me que 
enviasse email à RunPorto a fim de saber que estradas/zonas iriam estar interditas ao 
trânsito na altura da prova. Obtive resposta quase de imediato, mas como a lista era 
demasiado extensa e pormenorizada, a editora achou melhor não referir esse assunto. 
Ainda na quarta-feira, ao fim de almoço, tive a entrevista com a Cidália Pinto, 
responsável pelas Bolas de Berlim do Norte. A conversa foi relativamente mais longa que 
as anteriores, durou cerca de meia hora. A fotógrafa estagiária Dara Oliveira estava 
responsável por este trabalho, fotografou Cidália Pinto durante a entrevista e as bolas de 
Berlim no final. É que na troca de emails, Cidália Pinto tinha procurado quantas pessoas 
iriam estar na redação, e ofereceu duas bolas de Berlim a cada uma.  
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Mais no final da semana, recebi a resposta ao email da Rota de Tapas Estrella 
Damm e tinha ali, portanto, a informação para escrever o texto. 
 
 - Semana de 20 a 24 de outubro 
Só nesta semana consegui escrever o artigo das WOW, uma vez que na anterior 
outros tiveram prioridade.  
Recebi um email de Cidália Pinto (Bolas de Berlim do Norte), a procurar se já 
tinha ideia de quando o artigo iria ser publicado. A Dra. Ana Isabel disse que é frequente 
quererem saber, mas que nem sempre podemos indicar uma data concreta. Respondi que 
já tinha deixado o texto para edição e que deveria ser publicado nos próximos dias. 
 Nos dias 23, 24 e 25 de outubro, quinta-feira, sexta-feira e sábado, respetivamente, 
ia decorrer a 35ª edição do Portugal Fashion. O evento tem lugar em quatro espaços 
distintos da cidade: Palácio dos CTT, Alfândega do Porto, Conservatório de Música e 
Mosteiro S. Bento da Vitória. A Dra. Ana Isabel reencaminhou-me um email para que 
procedesse aos pedidos de acreditação e estar no evento no dia 23, quinta-feira.  
 Na quarta-feira tinha, então, a entrevista ao Real Indiana, na Foz. Como era um 
restaurante, já estava habituada a este tipo de entrevista e era, no fundo, as que mais 
gostava de fazer. Bhavesh Natavarlal, o dono do restaurante, conversou comigo com 
enorme satisfação e de forma bastante detalhada. No final pedi à assessora, Daniela 
Barreto, que estava presente, que me enviasse fotografias do espaço e de alguns pratos, 
bem como a carta. 
 Na quinta-feira, pelas 20h, tinha início o 35º Portugal Fashion, como acima 
referido. Dirigi-me ao Palácio dos CTT, identifiquei-me e deram-me a credencial 
identificação de jornalista e um press release. Quando cheguei à sala do evento, ainda 
decorria o desfile dos Bloom, novos talentos na área da moda. Seguiu-se a coleção de 
Susana Bettencourt e Estelita Mendonça. A Dra. Ana Isabel tinha-me recomendado que 
entrevistasse Estelita Mendonça e Anabela Baldaque, apenas. Como a editora ainda me 
tinha dito, o fotógrafo Miguel Oliveira estava responsável pelo trabalho e podia ser 
preciso encontrar-me com ele, caso quisesse fotografar os estilistas durante a entrevista. 
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Não sabia muito bem como chegar aos estilistas, mas vi que alguns jornalistas se dirigiam 
à zona dos bastidores, e fui também. Estelita Mendonça já estava a ser entrevistado e 
aguardei a minha vez. Usei o telemóvel para gravar a conversa, que foi relativamente 
curta. O desfile de Anabela Baldaque estava marcado para as 23h. Calculei que no final 
do desfile fosse mais difícil falar com a estilista, pois tinha acabado de assistir à agitação 
pós-desfile de Estelita Mendonça. Procurei, então, alguém da organização do Portugal 
Fashion para que me levassem à Anabela Baldaque. A conversa foi um pouco mais longa 
do que com o Estelita Mendonça, uma vez que a estilista estava nas preparações para o 
desfile, mas ainda faltava bastante para começar. Como teria início só às 23h, não tinha 
pensado ficar, tendo em conta que ia acabar relativamente tarde e que ia sozinha para 
casa. Contudo, Anabela Baldaque persuadiu-me a ficar, e não me arrependi. Escrevi o 
artigo no dia seguinte. 
Ainda nesta semana, para além de escrever o artigo sobre o restaurante Frida, 
elaborei um outro, através de um press release, a antecipar um jantar vínico, confecionado 
pelos alunos da Escola de Hotelaria e Turismo do Porto. 
 Na sexta-feira, no Restaurante Astória, no Palácio das Cardosas, decorreu a 
apresentação para a imprensa de uma sobremesa idealizada pelo designer de moda Luís 
Buchinho, a propósito da 4ª edição da iniciativa “Fashion Pastry by…”. Foi entregue um 
press release aos jornalistas e fomos encaminhados para uma sala. A apresentação foi 
feita por Luís Buchinho e pelo chef Pedro Sequeira, também responsável pela confeção 
da sobremesa. Tendo em conta as circunstâncias, usei o método de apontar no bloco de 
notas. No final, toda a imprensa presente foi convidada a provar a sobremesa, denominada 
“Sem título”. 
Dia Secção Título do artigo Link 
1 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Francesinha na Baixa com cerveja artesanal 
e cozinha ao vivo 
http://www.porto24.
pt/praca/francesinha-
na-baixa-com-
cerveja-artesanal-e-
cozinha-ao-vivo/ 
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3 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Gin Tasting regressa a Serralves com mais 
de 50 marcas em prova 
http://www.porto24.
pt/praca/gin-tasting-
regressa-a-serralves-
com-mais-de-50-
marcas-em-prova/ 
6 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Size Restaurante é a mais recente aposta da 
Marques Soares 
http://www.porto24.
pt/praca/size-
restaurante-e-mais-
recente-aposta-da-
marques-soares/ 
9 Cultura 
Serralves recebe exposição inédita da artista 
iraniana Monir Shahroudy 
http://www.porto24.
pt/cultura/serralves-
recebe-exposicao-
inedita-da-artista-
iraniana-monir-
shahroudy/ 
10 
Praça - 
Sair 
Em Outubro, o Bairro dos Livros é 
“mestiço” 
http://www.porto24.
pt/praca/em-outubro-
o-bairro-dos-livros-
e-mestico/ 
10 
Praça - 
Ideias 
Empreendedoras trocam experiências no 
WOW Tea Times 
http://www.porto24.
pt/praca/empreended
oras-trocam-
experiencias-no-
wow-tea-times/ 
15 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
O Chefe José Avillez já tem um Cantinho no 
Porto 
http://www.porto24.
pt/praca/o-chefe-
jose-avillez-ja-tem-
um-cantinho-no-
porto/ 
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16 Desporto 
Maratona traz ao Porto 10.000 corredores e 
um “impacto fantástico” 
http://www.porto24.
pt/desporto/maratona
-traz-ao-porto-10-
000-corredores-e-
um-impacto-
fantastico/ 
16 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
A Rota de Tapas Estrella Damm está de 
volta ao Porto 
http://www.porto24.
pt/praca/a-rota-de-
tapas-estrella-damm-
esta-de-volta-ao-
porto/ 
20 Cidade 
Cabos e parabólicas vão continuar 
penduradas nas paredes do Porto 
http://www.porto24.
pt/cidade/cabos-nas-
fachadas-nao-serao-
retirados-porto/ 
21 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Alunos de Hotelaria cozinham para os 
vinhos Vale da Poupa 
http://www.porto24.
pt/praca/alunos-de-
hotelaria-cozinham-
para-os-vinhos-vale-
da-poupa/ 
22 Pessoas 
Word of Women promove o 
empreendedorismo no feminino 
http://www.porto24.
pt/pessoas/word-of-
women-promove-o-
empreendedorismo-
no-feminino/ 
23 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Estas bolas de Berlim fazem sucesso de 
Verão e de Inverno 
http://www.porto24.
pt/praca/estas-bolas-
de-berlim-fazem-
sucesso-de-verao-e-
de-inverno/ 
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24 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
No Frida coma “como se come em casa” 
http://www.porto24.
pt/praca/no-frida-
coma-como-se-
come-em-casa-no-
mexico/ 
24 Cultura 
Anabela Baldaque mostra no Portugal 
Fashion “peças bonitas para uma mulher 
madura 
http://www.porto24.
pt/cultura/anabela-
baldaque-mostra-no-
portugal-fashion-
pecas-bonitas-para-
uma-mulher-madura/ 
27 
Praça – 
Comes 
& Bebes 
Esta sobremesa do Astória tem “etiqueta” 
Luís Buchinho 
http://www.porto24.
pt/praca/esta-
sobremesa-do-
astoria-tem-etiqueta-
luis-buchinho/ 
29 
Praça - 
Sair 
As festas de Halloween mais assombrosas 
do Porto 
http://www.porto24.
pt/praca/as-festas-
de-halloween-mais-
assombrosas-do-
porto/ 
31 Cultura 
Museu da Misericórdia vai ser inaugurado 
em Março de 2015 
http://www.porto24.
pt/cultura/museu-da-
misericordia-vai-ser-
inaugurado-em-
marco-de-2015/ 
 
Tabela 2: Publicação de artigos no mês de outubro 
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 - Semana de 27 de outubro a 30 de novembro 
No início da semana, escrevi o texto do Luís Buchinho, que foi publicado no 
próprio dia, segunda-feira. Já tinha mais algumas respostas aos emails relativos às festas 
de Halloween, e enviei para outros espaços que a Ana Isabel me indicou: discoteca Batô, 
Boulevard, Baixa Bar, Pherrugem Bar e V5. As respostas foram relativamente rápidas e 
elaborei o artigo, obrigatoriamente nesta semana, uma vez que as celebrações decorrem 
a 31 de outubro e os leitores deveriam ser informados com um ou dois dias de 
antecedência, pelo menos. Escrevi o artigo a meio da semana, mas depois de publicado 
ainda recebemos outros pedidos de divulgação, que fui acrescentando. 
Na quarta-feira, tinha uma entrevista marcada com o provedor da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, o Dr. António Tavares, a propósito da inauguração do museu. A 
Ana Isabel tinha-me ajudado com as questões, não conhecia o assunto em questão e 
precisei de ajuda para a contextualização. Quando cheguei cruzei-me com o fotógrafo 
Miguel Oliveira, que estava responsável pelo trabalho. Segundo o assessor, o Dr. António 
Tavares ainda estava em reunião e, para aproveitar o tempo, convidou-nos para uma visita 
rápida pelo espaço do museu, ainda em obras, onde o Miguel Oliveira aproveitou para 
fotografar. Posteriormente, fomos encaminhados para o gabinete do Dr. António Tavares. 
Esperámos cerca de dez minutos que terminasse a reunião que estava a decorrer, e 
enquanto isso, o assessor aproveitou para me dar algumas informações úteis e alertou-me 
que era a primeira entrevista que o provedor dava a propósito deste assunto, que já vários 
meios de comunicação tinham pedido para o entrevistar mas que optaram por a primeira 
ser a um meio destinado a notícias da cidade. Admito que fiquei um pouco nervosa, senti 
uma responsabilidade acrescida, também pelo facto de ser uma entrevista de caráter mais 
sóbrio e não estar tão habituada. Entrei para o gabinete com o Miguel Oliveira, que ia 
fotografar durante a entrevista. Foram feitas as apresentações e acalmei-me, o Dr. António 
Tavares brincou com o facto de termos o mesmo sobrenome e isso já me ajudou a ficar 
mais à vontade. Liguei o gravador de áudio do telemóvel e dei início à entrevista. As 
respostas que o provedor me ia dando suscitavam-me logo outras questões para colocar a 
seguir e, afinal, não foi assim tão difícil como pensei. No final, tanto o provedor como o 
assessor se prontificaram a esclarecer alguma dúvida que pudesse ter na elaboração do 
artigo.  
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Já com o áudio transcrito, mostrei o material da entrevista à Dra. Ana Isabel. 
Averiguou que seria importante referir no artigo a área aproximada da exposição e o 
número de peças a serem exibidas. Enviei email ao assessor, que me respondeu no próprio 
dia. 
Na quinta-feira, entrevistei Luís Miguel Almeida, responsável pelo restaurante 
Brick Clérigos, como combinado no dia anterior, por email, com a sua sócia no projeto e 
amiga de infância, Mélanie Decelle. A entrevista enquadrava-se na minha zona de 
conforto: a abertura de novos espaços de “comes e bebes”. No entanto, durante esta 
semana não tive tempo de escrever o artigo, devido a outros trabalhos que estavam com 
prioridade para publicação. 
Durante esta semana, marquei entrevistas por email para alguns espaços na Rua 
das Flores, como a Nata Lisboa, Cardosas Caffé, Cafetaria Yours Porto e a Farggi, a 
propósito de um texto que a Dra. Ana Isabel pediu, alusivo a novidades “docinhas” que 
se tinham instalado recentemente na zona. Ainda consegui entrevistar os três primeiros 
espaços esta semana; a entrevista era de caráter mais curto e as questões prendiam-se, 
essencialmente, no facto de aqueles espaços estarem ali todos aglomerados naquela zona, 
o porquê do investimento ali, o que o público poderia encontrar ali. Fui escrevendo o 
artigo com as informações que tinha, mas aguardei pela entrevista à Farggi, na semana a 
seguir, para o terminar. 
 
 
 - Semana de 3 a 7 de novembro 
A Dra. Ana Isabel tinha-me enviado uns press releases, para o email, relativos a 
várias exposições que iam decorrer, em simultâneo, na Baixa, mais concretamente no 
Quarteirão das Artes. O primeiro tratava-se de uma exposição coletiva denominada 
“Mestres da Contemporaneidade Artística”, com inauguração a 8 de Novembro e estaria 
patente até 26 de Novembro. A outra exposição, “Aduntorium non constant”, estaria 
disponível entre 29 e 30 de Novembro, ambas na DaVinci Art Gallery. O segundo dava 
conta da exposição “Compr’ARTE”, com inauguração a 8 de Novembro, na Galeria 
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Vantag, na Rua Miguel Bombarda. O seguinte era referente a uma exposição alusiva às 
comemorações dos 25 anos da Fundação da Juventude, a partir do dia 8 de Novembro e 
patente durante três meses, no Palácio das Artes. O último vinha reencaminhado do 
Gabinete de Comunicação e Promoção da CMP, já com várias exposições anunciadas. 
Fiquei com algumas dúvidas em como deveria organizar a informação, se era por 
data, por local, por zona ou por exposição. A Dra. Ana Isabel recomendou-me que o 
fizesse por zona, ou seja, por exemplo, na Rua Miguel Bombarda, enunciar cada uma das 
galerias e a respetiva exposição, com a informação essencial (horário, data, artistas). 
Comecei o artigo com uma contextualização das Inaugurações Simultâneas e com 
informações gerais, seguindo-se como subtítulo o nome das ruas/zona (Rua Miguel 
Bombarda, Rua D. Manuel II, Rua do Rosário e fora do Quarteirão das Artes) com as 
galerias, por tópicos. Contudo, a Ana Isabel alertou-me que era possível durante a semana, 
ou até na seguinte, irmos recebendo mais pedidos de divulgação das exposições, mas que 
ia acrescentando no artigo, já depois de publicado. 
Realizei a entrevista que me faltava para o artigo da Rua das Flores, à gelataria 
Farggi, que foi publicado durante a semana. 
Ao longo da semana foram chegando, ao email geral da redação, informações de 
eventos alusivos ao S. Martinho. A Dra. Ana Isabel pediu-me que escrevesse um texto 
sobre essa temática, aglomerando todas as festividades do S. Martinho, por tópicos, 
apenas para contextualizar. Desta vez, a informação foi mais fácil de gerir do que a do 
artigo das exposições ou do Halloween, já me estava a habituar, também, a este tipo de 
texto. 
Na quinta-feira, no Teatro Municipal Rivoli, houve um ensaio exclusivo para a 
imprensa da peça “Fall”, do coreógrafo Victor Hugo Pontes. Já tinha tido acesso a 
informações adicionais da peça, através de um press release que chegou à redação no 
início da semana e, por isso, sabia vagamente do que se tratava. A exibição do ensaio, 
que correspondia a um excerto da peça na sua totalidade, decorreu na sala principal. 
Assisti e fui tirando algumas notas do cenário, personagens e ação, uma vez que a peça 
tinha ausência de qualquer tipo de diálogo. No final, o coreógrafo disponibilizou-se para 
conversar com os jornalistas. Esperei pela minha vez e coloquei algumas perguntas 
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relativas à história da peça, de toda a produção e o seu propósito. As fotografias foram 
enviadas por email, pelo gabinete de comunicação da CMP, umas das entidades 
coprodutoras da peça. Escrevi o artigo ainda na quinta-feira, uma vez que a estreia da 
peça estava marcada para dia 8 de novembro, sábado, e convinha que o público lesse a 
notícia com alguma antecedência. 
 
 
 - Semana de 10 a 14 de novembro 
A editora informou-me que tinha conhecimento de que o Verão passado havia sido 
recordista em número de visitantes à cidade do Porto, e que seria importante escrever um 
artigo sobre isso. Por outro lado, averiguar as possíveis estratégias que as unidades 
hoteleiras e a CMP teriam em vista para “combater” a época baixa e continuar a receber 
um grande número de turistas. Para isso, a editora recomendou-me que tentasse falar com 
os responsáveis do Hotel Intercontinental Porto, The Yeatman, café Majestic, Dixo's 
Oporto Hostel, Manor House Porto, CMP e com as entidades especializadas em dados 
turísticos, Associação de Turismo do Porto e Norte (ATPN) e Associação Portuguesa de 
Hotelaria, Restauração e Turismo (APHORT). Vi que estava ali outro grande desafio, era 
algo fora da minha zona de conforto. O facto de envolver muitas entidades, muitos 
testemunhos, complicava a forma como ia organizar e digerir a informação. Por agora, 
tinha de escrever os emails para marcar as entrevistas. Apenas para a ATPN, APHORT e 
CMP enviei de imediato as questões no email, uma vez que eram informações 
maioritariamente estatísticas, envolveriam números e, por isso, seria mais conveniente 
ser por escrito. 
Recebi quase de imediato uma resposta por parte do Intercontinental Porto: a 
assessora pediu-me que enviasse as questões por email e que as faria chegar ao diretor-
geral do hotel, Eric Viale.  
Quanto ao hotel The Yeatman, foi a Dra. Ana Lourenço que me respondeu ao 
email, também era responsável pela comunicação do hotel. Disse-me que seria melhor 
enviar as questões por escrito para o seu endereço, e que depois seriam reencaminhadas 
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para Jan-Erik Ringertz, diretor do hotel. Escrevi as questões para ambos os hotéis mas, 
antes de enviar, mostrei à Dra. Ana Isabel, para que verificasse se estuava tudo correto. 
Obtive resposta ainda durante esta semana, tanto por parte do The Yeatman, como do 
Intercontinental Porto. 
Na semana anterior, a Dra. Ana Isabel tinha-me falado de um projeto pioneiro, a 
Videoteca, de André Gomes, e que seria interessante ter um artigo sobre esse assunto. 
Marquei a entrevista por email e realizei-a na quarta-feira. Decorreu no espaço Maus 
Hábitos e a fotógrafa estagiária Dara Oliveira acompanhou-me no trabalho. Como não 
sabia exatamente do que o projeto se tratava, a Dra. Ana Isabel deu-me uma “dica” que 
pode ser útil em qualquer trabalho, que é perguntar no que consiste, de modo a obter uma 
explicação percetível ao jornalista e ao leitor e, assim, desencadear possíveis questões. Já 
tinha apontado algumas perguntas, mas segui o conselho da editora e a entrevista decorreu 
sem dificuldades. As fotos com o André Gomes foram feitas apenas no final da entrevista, 
devido ao facto de a sala onde estávamos ter pouca luz para o efeito. 
Através de um press release que recebi no email, escrevi um pequeno texto a 
anunciar um evento, o Restaurant Day. 
Na terça-feira marquei presença na inauguração da primeira loja, no Porto, da 
Associação Humana Portugal. Foi ao final da tarde, na Rua Passos Manuel. Estava 
alguma confusão na loja, dirigi-me ao balcão, identifiquei-me e pedi para falar com 
alguém responsável. Inicialmente falei com Teresa Palheiro, do departamento de 
comunicação – a quem entrevistei – que me levou depois até André Figueiral, um dos 
responsáveis pelas lojas Humana. Como nessa altura estávamos num local mais reservado 
(nos armazéns), aproveitei para me estender na entrevista e tanto a Teresa Palheiro como 
o André Figueiral participaram na conversa. Escrevi o artigo e foi publicado, inclusive, 
nesta semana. 
Nesta semana marquei bastantes entrevistas e, embora já me tivesse apercebido, 
fiquei com a certeza de que o email é uma das ferramentas mais importantes para um 
jornalista. Enviei email para a Runners, uma loja de artigos desportivos que organiza 
corridas noturnas todas as terças-feiras pelas ruas da cidade. A Dra. Ana Isabel sugeriu 
que poderia tentar marcar a entrevista para uma terça-feira e, assim, poder 
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simultaneamente ficar com uma perceção do ambiente que se vive. Consegui, então, 
marcar para a terça-feira da semana seguinte. Ainda para esta semana consegui marcar 
com a Cafetaria Essência Portuguesa, um novo espaço perto dos Clérigos. Por último com 
o Café Memória que, como já calculava, ainda não me souberam dizer uma data concreta, 
uma vez que o projeto não tem lugar só na cidade do Porto e os responsáveis viajam 
constantemente. 
A entrevista à Cafetaria Essência Portuguesa decorreu na quinta-feira de manhã. 
Tinha sido notificada que só estaria presente uma das duas responsáveis, o que não foi 
um problema, de modo algum. O que pretendia saber enquadrava-se no padrão de 
entrevista que mais estava habituada a fazer: a abertura de novos espaços. Escrevi o artigo 
neste mesmo dia. 
Recebi mais uma resposta para a reportagem sobre o turismo, da APHORT, 
tratava-se de um email com dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) das dormidas 
em unidades hoteleiras durante alguns trimestres. 
Durante a semana, troquei alguns emails com a Edite Alexandre, da agência de 
comunicação Young, a propósito de um almoço, marcado para segunda-feira, dia 17 de 
novembro, no novo espaço Stash, especializado em sandes e a cargo do conhecido chef 
Pedro Lemos e ao qual confirmei presença. 
 
 
 - Semana de 17 a 21 de novembro 
 Na segunda-feira, como referido anteriormente, decorreu o almoço no Stash. A 
fotógrafa estagiária Dara Oliveira também me acompanhou neste trabalho e voltei a 
encontrar-me com a Ana Lourenço, que me levou à Topázio, em Gondomar. O novo 
espaço tinha como responsáveis o chef Pedro Lemos e a sua esposa, Joana Espinheira. 
Fizeram a apresentação para toda a imprensa presente e disponibilizaram-se para 
responderem a possíveis questões. Como não estava relativamente perto do casal, tirei 
apontamentos do que iam dizendo e, durante a prova das sandes, aproveitei para 
entrevistar Joana Espinheira, em particular, usando o telemóvel para gravar. Pedi, ainda, 
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à Ana Lourenço que me enviasse fotos das sandes, uma vez que quando nos foram dadas 
a experimentar já vinham cortadas. Escrevi o artigo durante a tarde de segunda-feira, a 
Dra. Ana Isabel fez as alterações que achou necessárias, como de costume, e foi publicado 
no dia seguinte. 
Na terça-feira à noite, como combinado anteriormente, tive a entrevista na loja de 
desporto, a Runners. Estava marcada para as 21h, início do evento, mas fui um pouco 
mais cedo para ter tempo de entrevistar. Como a loja fica na Rua Santos Pousada, fui de 
metro até à estação 24 de Agosto. Estava a pé, já era noite e chovia imenso, o que não 
estava a facilitar a deslocação. Curiosamente, cheguei à loja ao mesmo tempo que os 
donos, que a abriram. Aproveitei para conversar com Jacinto Guimarães, responsável pela 
Runners. Pouco depois, foram chegando os participantes da corrida, e entrevistei algumas 
pessoas, achei que seria importante ter o testemunho de quem participava no evento. 
Jacinto Guimarães sugeriu-me que falasse, também, com Paula Santos e Marco Silva, 
orientadores da corrida. Inicialmente, na troca de emails para marcação da entrevista, fui 
convidada para participar na corrida mas, como estava tempo chuvoso, era relativamente 
tarde e no final tinha de ir sozinha para casa, agradeci o convite mas não pude estar 
presente. 
Ainda no início da semana, telefonei para o Morfes Porto, uma nova hamburgueria 
na Batalha, a fim de marcar entrevista, que ficou para quarta-feira. Conversei com Rui 
Fernandes, o dono do espaço. Na escrita do artigo, apercebi-me que tinha alguma 
tendência a usar no título o nome do espaço em questão, seguido de “o(a) novo(a), facto 
que a Dra. Ana Isabel me aconselhou a tentar sempre perceber o que o espaço tinha como 
ponto forte, fosse um prato, a localização ou a decoração. Tive isso em conta e reconheço 
que me ajudou imenso na escolha do título que era, talvez, uma das minhas maiores 
dificuldades. 
Um outro espaço, a Cervejaria Brasão estava também em “fila de espera” para 
entrevista. Tinha tentando entrar em contacto via telefone, mas sem sucesso. No dia que 
fotógrafa estagiária Dara Oliveira foi fazer as fotos, aproveitou e marcou entrevista para 
mim. No entanto, quando me dirigi ao restaurante, disseram-me que o dono teve um 
imprevisto e que não poderia estar presente, e se eu não me importava de enviar as 
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questões por email. Ditei as questões ao funcionário e este enviou-as imediatamente para 
o dono do espaço, Sérgio Cambas. 
A Dra. Ana Isabel notificou-me de que tinha recebido um email que dava conta 
do novo projeto do humorista Alexandre Santos, o “Pancas da Semana”, transmitido no 
+TVI, e que podia ser interessante escrever um texto sobre ele para a secção “Pessoas”. 
Tratei de enviar email para o endereço que me enviou; a resposta que a assessora Marta 
Sampaio me fez chegar foi que ia tentar agendar um dia, que de momento não conseguia 
confirmar, uma vez que o humorista passava a semana em Lisboa por causa das gravações 
do programa. 
Na sexta-feira tive, então, a entrevista com a Dra. Catarina Alvarez, coordenadora 
do projeto Café Memória. Confesso que tive algumas dificuldades com a entrevista, não 
tinha entendido bem o projeto, mas fui aplicando alguns truques que a Dra. Ana Isabel 
me aconselhou para estas situações e o balanço acabou por ser positivo. No entanto, tive 
de adiar a escrita deste artigo, por ter outros com maior prioridade. 
 
 - Semana de 24 a 28 de novembro 
No começar da semana, escrevi o texto sobre a Videoteca, que estava pendente. 
Inicialmente tive algumas dúvidas, nomeadamente se deveria escrever o artigo mais 
direcionado para o André Gomes – uma vez que a Dra. Ana Isabel me tinha dito que faria 
parte da secção “Pessoas” – ou para o projeto em si, a Videoteca. Esclareceu-me então, 
para atribuir igual importância a ambos. 
Recebi o email com as respostas por parte da Cervejaria Brasão mas, como tinha 
outros assuntos pendentes, não pude escrever logo o artigo. 
Também tive confirmação para a entrevista com o Alexandre Santos, para sexta-
feira, dia 28 de novembro, pelas 18h, na Estação de Campanhã.  
Na quinta-feira, estava agendado um mini concerto surpresa dos James, na 
Estação de S. Bento, mas o facto é que a informação acabou por se divulgar. Inicialmente, 
estava marcado para as 16h, mas foi antecipado para as 15h. Cheguei cerca de vinte 
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minutos antes do início e mal consegui entrar no hall da estação. Perguntei a um dos 
seguranças se havia algum espaço reservado à imprensa e respondeu-me que não, pelo 
menos que fosse do seu conhecimento não sabia de nada. Achei estranho e tentei procurar, 
mas tamanha era a confusão que apenas consegui ouvir o que o vocalista dizia e tirei 
alguns apontamentos. No final entrevistei duas pessoas que assistiram ao concerto e não 
consegui chegar ao vocalista nem a ninguém da banda. 
Na sexta-feira estava marcada a entrevista com o Alexandre Santos. Logo pela 
manhã, a assessora do humorista ligou para a redação para me dizer que o Alexandre tinha 
tido uns contratempos e que já não poderia ser entrevistado no dia combinado. 
Acrescentou que na próxima segunda-feira, dia 1 de dezembro, o humorista estaria 
excecionalmente no Porto e que, se eu tivesse disponibilidade, poderia marcar entrevista. 
Ficou assim combinado, para dia 1 de dezembro às 15h na Estação de Campanhã. 
 
Dia Secção Título do artigo Link 
3 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Real Indiana tem novo restaurante 
na Foz do Douro 
http://www.porto24.pt/praca
/real-indiana-tem-novo-
restaurante-na-foz-douro/ 
4 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Na Rua das Flores há novidades 
“docinhas” 
http://www.porto24.pt/praca
/na-rua-das-flores-ha-
novidades-docinhas/ 
6 
Praça – 
Sair 
Este sábado há Inaugurações 
Simultâneas na Baixa 
http://www.porto24.pt/praca
/este-sabado-ha-
inauguracoes-simultaneas-
na-baixa/ 
6 Cultura 
“Fall” de Victor Hugo Pontes em 
estreia absoluta no Rivoli 
http://www.porto24.pt/cultu
ra/fall-de-victor-hugo-
pontes-em-estreia-absoluta-
no-rivoli/ 
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7 
Praça – 
Sair  
Programas de S. Martinho para 
todos os gostos 
http://www.porto24.pt/praca
/programas-de-s-martinho-
para-todos-os-gostos/ 
10 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Brick Clérigos serve refeições leves 
num ambiente acolhedor 
http://www.porto24.pt/praca
/brick-clerigos-serve-
refeicoes-leves-num-
ambiente-acolhedor/ 
14 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
O Restaurant Day está de volta, 
tenha o seu restaurante por um dia 
http://www.porto24.pt/praca
/o-restaurant-day-esta-de-
volta-tenha-o-seu-
restaurante-por-um-dia/ 
16 
Praça - 
Coisas 
“A maior loja de segunda mão do 
Porto” é solidária 
http://www.porto24.pt/praca
/a-maior-loja-de-segunda-
mao-do-porto-e-solidaria/ 
17 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Essência Portuguesa, a nova 
cafetaria gourmet da Baixa 
http://www.porto24.pt/praca
/essencia-portuguesa-a-
nova-cafetaria-gourmet-da-
baixa/ 
18 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
O “Stash” de sandes de Pedro 
Lemos e Joana Espinheira 
http://www.porto24.pt/praca
/o-stash-de-sandes-de-
pedro-lemos-e-joana-
espinheira/ 
20 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Morfes Porto, “hambúrgueres 
americanos” na Batalha 
http://www.porto24.pt/praca
/morfes-porto-
hamburgueres-americanos-
na-batalha/ 
24 
Praça - 
Corpo 
Correr em grupo às terças-feiras à 
noite e no final…morfar! 
http://www.porto24.pt/praca
/correr-em-grupo-as-tercas-
feiras-a-noite-e-no-final-
morfar/ 
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27 Pessoas 
Videoteca: a filmar músicos fora 
dos palcos desde 2009 
http://www.porto24.pt/pesso
as/videoteca-a-filmar-
musicos-fora-dos-palcos-
desde-2009/ 
28 Multimédia 
“Casa” cheia para ver James em S. 
Bento 
http://www.porto24.pt/multi
media/casa-cheia-para-ver-
os-james-em-sao-bento/ 
 
Tabela 3: Publicação de artigos no mês de novembro 
 
 
 
 - Semana de 1 a 5 de dezembro 
Na segunda-feira de manhã, passei na #Portobrands (loja temporária de marcas 
portuenses) para uma entrevista, como tinha combinado por telefone. Estavam presentes 
as representantes de duas das marcas patentes e a entrevista foi feita a ambas, em 
simultâneo. 
Ao final de almoço fui à Estação de Campanhã, com a Dara Oliveira, para a 
Entrevista com o Alexandre Santos. Já o conhecia como humorista, inclusive a maioria 
dos seus trabalhos, pelo que não me trouxe dificuldades na entrevista. Também pelo facto 
de ser um tema de caráter mais lúdico e de o próprio Alexandre Santos ser naturalmente 
descontraído, a conversa tornou-se bastante agradável e, ao mesmo tempo, produtiva. 
Durante esta semana e também na anterior, o email geral da redação foi recebendo 
informações de pequenas festividades natalícias, espaços e instalações luminosas. Fiz 
uma seleção da informação – com ajuda da Dra. Ana Isabel – que resultou em dois artigos: 
um intitulado “Luzes e instalações de Natal” e o outro “Atividades de Natal para os mais 
novos”. A estrutura de ambos era semelhante, tal como o artigo do Halloween ou do S. 
Martinho, com uma contextualização geral e depois por tópicos. 
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Na terça-feira ao final da tarde, realizei uma entrevista na Terroir Gourmet, uma 
loja inteiramente gourmet, situada na Rua da Boavista. Foi aqui que notei que o tempo 
das minhas entrevistas se ia estendendo cada vez mais. No início do estágio, para 
entrevistas deste género, tinha conversas de cerca de dez ou quinze minutos; e esta durou 
mais de meia hora. É certo que há pessoas que desenvolvem mais conversa do que outras, 
mas apercebi-me que eu própria fazia mais perguntas, aprofundava mais o tema. 
Com as respostas da Cervejaria Brasão pude, finalmente, escrever o artigo, que 
foi publicado durante a semana, tal como o da Terroir Gourmet. Procedi, ainda, à 
marcação de uma entrevista a um espaço de cowork, datada para a semana seguinte. 
Na quinta-feira entrevistei Ramiro da Costa, dono da Jeroboam, uma nova 
champanheria, situada na Rua Cândido dos Reis. Não conhecia muito bem o conceito 
mas, ao longo da conversa, fui percebendo melhor do que se tratava e, assim, conseguir 
improvisar mais algumas questões. No entanto, a escrita deste texto ficou pendente, 
novamente devido a outras prioridades. 
Durante a semana, obtive mais respostas para a reportagem sobre o turismo. Desta 
vez, da parte de Leonel Franco, do TNPN, que me enviou um anuário com dados 
estatísticos. 
Fiz, também, um telefonema para o Teatro Bruto, a fim de tentar averiguar as 
razões do encerramento. Pediram-me que enviasse email com as questões, mas não tive 
resposta no decorrer da semana. 
 
 
 - Semana de 8 a 12 de dezembro 
A Dra. Ana Isabel disse-me que, durante o fim-de-semana, tinha conversado com 
a Helena Gonçalves, da Associação de Turismo do Porto (Porto Convention Bureau) a 
propósito da reportagem do turismo. Pediu-me que enviasse algumas questões para um 
endereço de email que me forneceu. No entanto, mostrou a ocorrência de um erro: o 
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endereço não era reconhecido. Telefonei para a associação com o objetivo de confirmar 
o email e, pelos vistos, o email estava certo, mas não deu para enviar.  
Ainda relativamente à reportagem do turismo, telefonei para o hostel The Poets 
Inn, a fim de marcar uma entrevista. O rececionista pediu-me que enviasse um email a 
explicar exatamente o que pretendia; obtive resposta no próprio dia, que dava conta de 
que a gerência do hostel não estava interessada em participar na reportagem. 
Na quarta-feira, realizei a entrevista a Nuno Veloso, responsável pelo Porto i/o, 
um espaço de “cowork”. A conversa decorreu sem que sentisse dificuldades notórias, 
embora não estivesse totalmente à vontade com a temática. 
Na quinta-feira, entrevistei José Carlos Moutinho, responsável pelo Mercado 48. 
Tinha combinado a entrevista no início da semana, quando passei na loja. Tratava-se de 
um novo espaço destinado a convívio e a venda de artigos peculiares, como é o caso das 
motoretas e bicicletas de madeira. Foi precisamente esse o aspeto que salientei na escrita 
do artigo. 
Recebi um email por parte do Café Memória com felicitações pelo artigo e um 
agradecimento pela ajuda na divulgação do projeto. 
 
 
 - Semana de 15 a 19 de dezembro 
 
Estava na minha última semana de estágio, tinha passado tudo tão rápido. 
Recebi uma chamada de um restaurante a pedir divulgação de um menu especial 
de Natal e, como a Dra. Ana Isabel tinha percebido a conversa, aconselhou-me que 
dissesse que enviassem o conteúdo por email. 
Quanto à reportagem do turismo faltavam-me, ainda, algumas informações para 
que pudesse concluir os artigos. Contudo, e como estava a ficar com pouco tempo para 
tanto que ainda me restava fazer, a Dra. Ana Isabel pediu-me que começasse a escrever o 
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artigo e que depois terminava quando tivesse tudo o que precisava. Admito que foi um 
pouco complicado desenvolver o texto, tinha várias entidades, várias opiniões, e a 
informação era destinada a dois artigos, pelo que contei com apoio da editora. 
A Dra. Ana Isabel comentou que tinha visitado um restaurante durante o fim-de-
semana, aberto recentemente e que seria interessante marcar entrevista. Facultou-me um 
cartão com o contacto e fiz o telefonema. Consegui para o dia seguinte, terça-feira, ao 
final da tarde. Dirigi-me ao restaurante com a fotógrafa estagiária Dara Oliveira e 
conversei com José Miguel Santos, chef e dono do Cozinha dos Lóios. As questões 
basearam-se no padrão habitual para novos restaurantes, pelo que já me sentia 
completamente à vontade nesta temática. 
No resto da semana, estive bastante atarefada a tentar obter as restantes 
informações para a reportagem do turismo, nomeadamente telefonemas para alguns dos 
hotéis mais conhecidos da Baixa mas, sem sucesso quanto à participação. 
Contudo, só nesta semana consegui ter disponibilidade para escrever o artigo 
sobre o humorista Alexandre Santos, #PortoBrands e Porto i/o. 
Estava a chegar a sexta-feira, o estágio a terminar e alguns artigos que me faltavam 
concluir. Disponibilizei-me para o escrever na semana seguinte, em casa, uma vez que eu 
própria não queria deixar nenhum trabalho inacabado. A Dra. Ana Isabel concordou e 
reconheceu que era o melhor, que assim poderia fazer com mais calma e contactá-la por 
qualquer dúvida que pudesse ter, eventualmente. Assim sendo, fiquei de terminar os 
artigos sobre o turismo e escrever sobre o Cozinha dos Lóios e a champanheria Jeroboam. 
Não posso deixar de dizer a saudade que senti quando me despedi da Dra. Ana 
Isabel e olhei para a sala da redação, ao vir embora. Ia entrar em período de férias e, 
obviamente, isso é sempre gratificante.  
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Dia Secção Título do artigo Link 
1 
Praça - 
Coisas 
Mercadinhos de Natal para todos os 
gostos e bolsas 
http://www.porto24.pt/pra
ca/mercadinhos-de-natal-
para-todos-os-gostos-e-
bolsas/ 
3 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
É uma cervejaria portuguesa, com 
certeza! 
http://www.porto24.pt/pra
ca/brasao-e-uma-
cervejaria-portuguesa-
com-certeza/ 
4 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Na Terroir Gourmet há caviar, “foie 
gras” e vinhos de topo 
http://www.porto24.pt/pra
ca/na-terroir-gourmet-ha-
caviar-foie-gras-e-vinhos-
de-topo/ 
5 
Praça – 
Ideias 
Luzes e instalações de Natal 
animam a cidade 
http://www.porto24.pt/pra
ca/luzes-e-instalacoes-de-
natal-animam-a-cidade/ 
6 
Praça – 
Sair 
Atividades de Natal para os mais 
novos 
http://www.porto24.pt/pra
ca/actividades-de-natal-
para-os-mais-novos/ 
10 
Praça - 
Ideias 
Café Memória apoia quem perdeu a 
lembrança 
http://www.porto24.pt/pra
ca/cafe-memoria-apoia-
quem-perdeu-a-lembranca/ 
11 
Praça – 
Sair 
Igreja dos Clérigos vai reabrir com 
muita animação 
http://www.porto24.pt/pra
ca/igreja-dos-clerigos-vai-
reabrir-com-muita-
animacao/ 
13 
Praça – 
Coisas 
A Mercado 48 tem motoretas e 
bicicletas de madeira 
http://www.porto24.pt/pra
ca/a-mercado-48-tem-
motoretas-e-bicicletas-de-
madeira/ 
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15 
Praça – 
Coisas  
#Portobrands, uma “pop-up” de 
Natal com marcas portuenses 
http://www.porto24.pt/pra
ca/portobrands-uma-pop-
up-de-natal-com-marcas-
portuenses/ 
17 Pessoas 
Humor de Alexandre Santos “salta” 
para o pequeno ecrã 
http://www.porto24.pt/pes
soas/humor-de-alexandre-
santos-salta-para-o-
pequeno-ecra/ 
21 Cidade 
2014 está a ser um ano recorde para 
o turismo no Porto 
http://www.porto24.pt/cid
ade/2014-esta-a-ser-um-
ano-recorde-para-o-
turismo-no-porto/ 
21 Cidade 
Turismo: Natal e Ano Novo ajudam 
a combater sazonalidade 
http://www.porto24.pt/cid
ade/turismo-natal-e-ano-
novo-ajudam-a-combater-
sazonalidade/ 
27 Inteligência 
Porto i/o, “coworking” num 
ambiente familiar 
http://www.porto24.pt/inte
ligencia/porto-io-
coworking-num-ambiente-
familiar/ 
1 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
Cozinha dos Lóios aposta nas 
carnes maturadas e na partilha à 
mesa 
http://www.porto24.pt/pra
ca/cozinha-dos-loios-
aposta-nas-carnes-
maturadas-e-nos-pratos-
para-partilha/ 
12 
Praça – 
Comes & 
Bebes 
A moda das champanherias pegou e 
o Porto tem mais uma 
http://www.porto24.pt/pra
ca/a-moda-das-
champanherias-pegou-e-o-
porto-ja-tem-mais-uma/ 
 
Tabela 4: Publicação de artigos no mês de dezembro e janeiro 
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Ciberjornalismo de proximidade 
 
 
“O ciberjornalismo de proximidade é a especialidade do jornalismo de 
proximidade que emprega o ciberespaço para investigar, produzir e, sobretudo, difundir 
conteúdos jornalísticos referentes a um determinado território e/ou comunidade” 
(Jerónimo, 2013). Nestes moldes, os meios de comunicação fazem uso do ciberespaço 
com a finalidade de fazer com que as notícias cheguem ao público. 
Apesar de a Internet ser uma das plataformas de comunicação mais utilizadas nos 
dias de hoje, consta que muitas das suas virtudes estão ainda por aproveitar, no âmbito do 
ciberjornalismo. Helder Bastos (2010), que acompanhou os primeiros 15 anos do 
ciberjornalismo em Portugal e os resumiu em livro, entende que esta é uma área que ainda 
tem muito por explorar. O autor divide ainda estes 15 anos em 3 fases: 
 - Implementação (1995-1998): uma fase de partida, em que os média portugueses 
se iam baseando nos média internacionais, começando por disponibilizar conteúdos 
noticiosos online; 
 - Boom (1999-2000): uma fase de euforia, com uma expansão rápida e intensa; 
 - Estagnação (2001-2010): como o próprio nome indica, uma fase de estagnação, 
em que pouco ou nada evoluiu de forma considerável. 
Para o autor, o balanço pouco positivo fica a dever-se em grande parte à falta de 
cultura das empresas de média e aos modelos de negócio, o que resultou num permanente 
período experimental. Esse período experimental parece continuar em vigor, “a 
estagnação é evidente, não só ao nível do aproveitamento das potencialidades da Internet, 
como das próprias rotinas ciberjornalísticas. Tudo parece girar em torno do papel. Desde 
os conteúdos à atualização” (Jerónimo, 2013). São vários os fatores que distinguem as 
edições impressas das online, nomeadamente em termos de público-alvo, capacidade de 
atualização ou interatividade, entre outros. Sabemos, de conhecimento comum, que é 
mais fácil informar um público jovem via online em detrimento do papel; já com um 
 
 
 
59 
público mais adulto, é sabida a preferência que têm por comprar um jornal numa livraria 
para o poder ler detalhadamente. Mas não é objetivo aprofundar essa questão. 
Contudo, as novas tecnologias acabaram por dar força ao ciberjornalismo. “A 
massificação dos smartphones e tablets veio aumentar, não só os acessos à Internet, como 
também diversificar o seu tipo de utilização” (Jerónimo, 2013). Os dispositivos móveis 
permitem ao utilizador acompanhar as entidades noticiosas ainda mais de perto, 
nomeadamente através de aplicações que algumas delas desenvolvem para os sistemas 
operativos Android e iOS. “Já não chega produzir de forma rápida, interativa, com 
elementos hipertextuais e multimédia. Atualmente, é preciso considerar a mobilidade, isto 
é, produzir para qualquer lugar (…)” (Jerónimo, 2013).  A Internet é, nos dias de hoje, 
uma das ferramentas essenciais para os meios de comunicação: as notícias são partilhadas 
nas redes sociais, os jornais têm a sua própria página e podem proceder a atualizações 
constantes dos conteúdos, os leitores podem comentar e partilhar as notícias. “A Internet 
está no centro das redações, assume-se como a principal ferramenta de trabalho daqueles 
que trabalham na imprensa regional” (Jerónimo, 2013).  
No caso do Porto24, “o feedback que nos é dado pelo Facebook é-o, 
principalmente, fornecido através dos comentários, volume de 'gostos' e nível de partilhas 
realizados na página de Facebook do Porto24. Notícias há que atingem dezenas, por vezes 
mesmo centenas, de gostos e partilhas, o que serve como que de barómetro para podermos 
aferir do nível de aceitação das mesmas por parte dos leitores”, refere o diretor, em 
entrevista para este relatório. 
Tomando novamente como exemplo o Porto24, “o critério é bastante simples e 
coerente (…) são sempre publicadas nesta [Facebook] e noutras redes sociais todas as 
notícias que fazem parte do site. Ou seja, cada um dos artigos que o site do Porto24 
disponibiliza aos leitores é também apresentado no Facebook, numa cadência que 
procuramos que seja, no mínimo, de hora a hora, entre as 10h00 e as 21h00 (em particular 
de segunda a sexta-feira) ”, segundo Pedro Santos, diretor do jornal. 
 Contudo, é de realçar a importância do título da publicação da notícia, uma vez 
que vai determinar a possibilidade de o leitor abrir a notícia e a ler na íntegra. “É a era 
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dos leitores de leads, que naquela rede social acedem ao essencial da informação, sem 
terem que sair dali para o cibermeio que lhe dá origem” (Jerónimo, 2013). Desta forma, 
basta o título da notícia e uma breve descrição para que o leitor possa ficar dentro do 
conteúdo da notícia.
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A importância do jornalismo local na cidade do Porto 
 
Portugal é um país centralista e ainda muito acontece apenas na capital. Contudo, 
o Porto é uma cidade rica em história, eventos únicos e em crescimento constante. Por 
isso, é importante a proximidade com a comunidade, mantendo-a informada sobre a 
cidade.  
Desta forma, “por comunicação local deveria entender-se tudo o que diz respeito 
à maioria das pessoas e membros integrados nesse sistema local” (Camponez,2002). Não 
obstante, para Michael Methien (1993), “a imprensa regional desempenha um conjunto 
de funções entre as quais as mais determinantes serão: 
1. Servir de elo da comunidade a que se dirige; 
2. Constituir-se como complemento à experiência quotidiana dos seus leitores, 
completando-a através da informação disponível, quer sobre a realidade mais 
próxima, quer sobre os acontecimentos mais distantes; 
3. Reduzir a incerteza do ambiente que rodeia o leitor, tentando responder às 
questões banais acerca das novidades da atualidade; 
4. Funcionar, também, como ‘enciclopédia dos conhecimentos vulgarizados’, a 
partir da qual o leitor, bem ou mal, adquire e alarga a sua cultura acerca dos 
acontecimentos mais diversificados e superficiais; 
5. Servir como um importante banco de dados sobre a região de influência, uma 
tarefa facilitada agora pelo desenvolvimento dos sistemas informáticos e das 
redes”. 
Numa outra visão, “por imprensa regional (…) consideramos todas as publicações 
periódicas de informação geral que dedicam, de forma regular, a maioria dos seus 
conteúdos a factos ou assuntos de ordem cultural, social, religiosa, económica ou política, 
respeitantes às comunidades a que se destinam e a territórios que atingem, no mínimo, a 
dimensão de um distrito” (Jerónimo, 2013). 
É nesta linha de raciocínio que se dá conta de que a proximidade com o leitor é 
influenciada pelo fator geográfico. Como defende Ângela Duarte (2010) na sua tese de 
mestrado, “nunca deixamos de ser locais, pertencemos a um lugar” e, muitas vezes, a 
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informação local “é a única forma de um emigrante estar a par do que se passa na sua 
terra natal”.  
Acontecimentos como a abertura de um restaurante, festas temáticas, desfiles de 
moda ou novos projetos não têm, por norma, interesse a nível nacional, mas para os 
habitantes da cidade do Porto fazem todo o sentido. Como refere a Dra. Ana Isabel 
Pereira, em entrevista para este relatório, “há histórias que são tão miudinhas que para 
um jornal nacional não têm interesse (…), se tivermos um jornal nacional que tem uma 
ou duas páginas para o Porto e as outras todas são nacionais, e termos outro jornal com 
32 páginas dedicadas ao Porto é totalmente diferente”. Também Costa (2013) argumenta 
nesse sentido: “quando as notícias longínquas nos chegam à hora dos noticiários da noite, 
apercebemo-nos que nada sabemos do que se passou ao fundo da nossa rua”. 
Há muito que o Porto é rico em conteúdos, sendo que são várias as entidades de 
jornalismo local que se dedicam – ou já dedicaram – à cidade e à região do Porto. No que 
toca à imprensa escrita, O Comércio do Porto, O Primeiro de Janeiro e o semanário 
Grande Porto, que atualmente já não existem, foram jornais que relataram acontecimentos 
na cidade e arredores. É importante fazer referência, também, à revista Time Out Porto, 
com diversos conteúdos que envolvem a cidade. Quanto a canais de televisão, a NTV era 
um canal temático vocacionado para a região norte do país e que originou o canal RTP3, 
um canal de informação dirigido a todo o país. Atualmente, o Porto Canal, embora 
transmita diversos conteúdos de cariz nacional, tem grande enfoque em conteúdos 
relativos ao Futebol Clube do Porto.  
Quanto ao Porto24, que se iniciou como um projeto inteiramente digital, tornou-
se pertinente precisamente devido a esse aspeto: pertencer ao online. “Com as novas 
tecnologias que invadiram com força total os lares do mundo contemporâneo, a imprensa 
de proximidade – do bairro, do município, da região – ganha a oportunidade de ocupar 
lacunas nunca antes preenchidas na história da humanidade” (Shavenhago, 2012). 
Contudo, é de conhecimento geral que nem toda a população tem acesso ao jornal online 
e, em 2015, surge a edição em papel do Porto 24, como já referido.  
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As secções do Porto24 
 
O Porto24 tem a sua página inicial com acesso a doze secções: Cidade, Cultura, 
Desporto, Pessoas, Inteligência, Opinião, Praça, Comunidade, Agenda, Memória, 
Multimédia, Gozto; sendo que a Praça está divida em Comes & Bebes, Sair, Coisas, 
Corpo, Ideias. 
De acordo com a ex-diretora do jornal, “o que as pessoas mais leem, partilham e 
divulgam acabam por ser os conteúdos da Praça, no seu todo e, dentro da praça, os ‘Comes 
& Bebes’, sendo que os assuntos relativos ao tema ‘Cidade’ também são bastante 
consumidos. É neste sentido que está a pertinência da mudança da página a partir das 18h, 
sustentada pelo facto de a partir desse horário se notar uma maior afluência de cibernautas 
e, desta forma, dar destaque aos conteúdos mais lidos, os da Praça. Também o atual diretor 
dá ênfase a esse ponto: “pela análise feita aos dados estatísticos do site e do próprio 
Facebook do Porto24, o verificado é que as secções mais procuradas e visitadas pelos 
leitores são as de Cidade, Cultura, Desporto e Praça. As restantes, apesar de também 
consultadas amiúde, não o são tanto como as acima mencionadas. Prova-o o número de 
acessos disponível no site e na página do Facebook”. 
Não obstante, quando uma certa notícia está em destaque na página principal, vai 
desencadear, inevitavelmente, a atenção do leitor, independentemente do tema a que se 
refere. 
Desta forma, “a divisão de um jornal em secções foi consequência do aumento da 
circulação de informação e um aumento da vontade do leitor de ser informar”, (Costa, 
2013), indo de encontro àquilo que o público procura. Para Ribeiro (n.d), considera-se 
ponto central do jornalismo regional (…) o ato de prestar atenção às necessidades e 
interesses da população”. 
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Inquérito aos leitores do Porto24 
 
Com o intuito de ter algum feedback por parte dos leitores do Porto24, foi aplicado 
um inquérito1, de reposta anónima. O inquérito foi partilhado no meu perfil pessoal de 
Facebook e também na página do Porto24, na mesma rede social. Com base na entrevista 
à ex-diretora do jornal, a Dra. Ana Isabel Pereira, e pela experiência que tive durante o 
estágio, elaborei o inquérito dando enfoque àquilo que realmente interessava saber: o 
impacto das secções no leitor. 
O inquérito foi constituído por três questões de informação pessoal do inquirido 
(idade, sexo, situação profissional), oito questões de escolha múltipla e uma questão de 
resposta livre. Foi estabelecido um mínimo de 50 inquiridos para que os resultados fossem 
significativos; no total, 74 pessoas responderam ao inquérito. Todas as questão tiveram 
resposta obrigatória, com exceção da 3.1 e 5.1, por serem condicionadas pela resposta 
anterior, e da 7, uma questão opcional de resposta curta. 
Segue-se uma análise aos resultados do inquérito, primeiro a cada questão 
individual e, posteriormente, uma apreciação global. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1 http://goo.gl/forms/W8Fj29pJkc3A6j1K2  
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• Análise dos resultados   
 
- Idades 
 
 
Gráfico 1: Idades 
 
A maioria dos inquiridos tem idades compreendidas entres os 24 e os 29 anos, 
sendo que não podemos deixar de destacar o intervalo entre os 18 e os 23 anos, por 
também conter um número considerável de inquiridos. Logo de seguida, surgem os 
inquiridos entre os 30 e os 35 anos e, em menor quantidade, os leitores entre os 26 e os 
42 anos. Não houve inquiridos entre os 48 e os 65 anos, registando-se apenas um com 
idade entre os 66 e os 71 anos. 
 
 
 
0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30
18-23
24-29
30-35
36-41
42-47
48-53
54-59
60-65
66-71
Nº de pessoas
Id
ad
es
 
 
 
66 
- Sexo 
 
Gráfico 2: Sexo 
 
Mais de metade dos inquiridos são do sexo feminino (42 pessoas) e os restantes 
do sexo masculino (32 pessoas). 
 
- Situação profissional 
 
Gráfico 3: Situação profissional 
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Averiguamos que quase metade dos inquiridos estão empregados (34 pessoas), 
seguindo-se 18 inquiridos estudantes. Quanto aos restantes, 12 estão desempregados, 9 
são trabalhadores estudantes e apenas 1 se encontra na situação de reformado. 
 
 - Questão 1: Há quanto tempo lê o Porto24? 
 
Gráfico 4: Questão 1 
Apenas 2 dos inquiridos são leitores do jornal desde o início. O destaque vai para 
a opção “3-5 anos”, que registou 27 respostas. Por sua vez, as restantes opções 
apresentaram resultados muito semelhantes, apenas com uma diferença de 1,4%; sendo 
que a opção “Menos de 1 ano” foi escolhida por 23 inquiridos e a opção “1-2 anos” por 
22.  
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 - Questão 2: Qual(is) o(os) tema(s) que mais lhe interessa(m)? 
 
 
Gráfico 5: Questão 2 
 
Nesta questão, cada leitor poderia escolher até três opções. Desta forma, é possível 
verificar a preferência dos leitores pela secção “Praça”, com 40 escolhas, correspondendo 
a uma percentagem de 54,1%. Também com um número considerável de escolhas surgem 
as secções "Cultura” e “Cidade”, com 35 e 31 respostas, respetivamente. Com alguma 
distância, a secção “Agenda” registou 18 opções, seguida da secção “Pessoas”, com 16 
escolhas, “Desporto, com 15 e “Multimédia, com 12. A secção “Inteligência” contou com 
a escolha de 10 leitores e, com menos escolhas, as secções “Comunidade”, “Opinião”, 
“Memória” e “Gozto”.  
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 - Questão 3: É leitor(a) frequente da secção "Praça"? 
 
Gráfico 6: Questão 3 
Quanto à leitura da secção “Praça”, é possível concluir que mais de metade os 
inquiridos é leitor frequente da secção: 46 pessoas assinalaram “Sim”. 
 
 - Questão 3.1: Dentro da secção “Praça”, que tema prefere? 
          
Gráfico 7: Questão 3.1 
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A resposta a esta questão foi condicionada: só a respondiam os leitores que 
tivessem assinalado a questão anterior com “Sim”. Desta forma, podemos afirmar que, 
dentro da secção “Praça”, os conteúdos relativos á temática “Comes & Bebes” lideram a 
preferência dos inquiridos, com uma percentagem esmagadora de 82,4%. De seguida, 
surge a opção sair, com 9,8%, “Ideias” com 5,9% e “Corpo” com 2%. A opção “Coisas” 
não foi escolhida por nenhum dos inquiridos. 
 
 
 - Questão 4: Em que período visita mais o Porto24? 
 
Gráfico 8: Questão 4 
 
Quanto ao período do dia que os inquiridos mais leem o jornal, os resultados foram 
bastantes díspares. A manhã registou o maior número de leitores (32), seguida da noite, 
com 22. A meio das preferências ficou a opção do final da tarde, com 14 leitores e, por 
último, o início da tarde, com apenas 6 leitores. 
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 - Questão 5: Tem conhecimento da mudança de aspeto da página do Porto24 a 
partir das 18h? 
 
Gráfico 9: Questão 5 
  
Perante os resultados a esta questão, é possível entender que a maioria dos 
inquiridos não tem conhecimento da mudança de aspeto da página do jornal, a partir das 
18h. Desta forma, 41 pessoas não têm conhecimento dessa alteração no Porto24. 
 
 - Questão 5.1: Identifica-se mais com os temas evidenciados na página após essa 
hora (lifestyle, lazer,…)? 
 
Gráfico 10: Questão 5.1 
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Também esta questão foi condicionada pela resposta à anterior. Partindo dos 
inquiridos que têm conhecimento da mudança de aspeto da página do Porto24 a partir das 
18h, a grande maioria (79,1%) identifica-se mais com os temas evidenciados (lazer, 
lifestyle, música, gastronomia, …). 
 
 - Questão 6: Lê preferencialmente as notícias em destaque? 
 
 
Gráfico 11: Questão 6 
 
Quanto à leitura global da página do Porto24, é possível constatar a preferência 
dos inquiridos pelas notícias em destaque, com um registo de 63 inquiridos a escolher a 
opção “Sim”. 
 
 - Questão 7: Deixe um comentário sobre os temas que prefere enquanto leitor do 
Porto24, desde a abertura de novos restaurantes, eventos de música, 
empreendedorismo, desporto, cultura… (Opcional) 
“ - Prefiro temas ligados a eventos na cidade, eventos de moda, gastronomia, música. 
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 - Penso que são os temas mais interessantes e cativantes, porque atraem diversos 
públicos e ajudem a dar a conhecer o que a cidade tem de melhor. 
 - Cidade, Notícias, Desporto, Lazer, Cultura, Eventos... 
 - Eventos, notícias sobre a cidade, cultura 
 - Eventos culturais, música, cinema, etc 
 - Restaurantes” 
 
Esta última questão, opcional e de resposta curta, teve como objetivo, em primeiro 
lugar, possibilitar ao inquirido uma resposta livre, sem opções e/ou restrições. Todas as 
respostas a esta questão estão apresentadas acima e, desta forma, é possível verificar a 
preferência dos inquiridos por temas relacionados com eventos da cidade, gastronomia e 
cultura. 
 
• Interpretação global dos resultados 
 
Ao longo de quase seis anos de existência, o Porto24 foi ganhando leitores, tendo 
em conta os resultados semelhantes nas diferentes opções. 
Com os resultados obtidos no inquérito, é possível afirmar a preferência dos 
leitores do Porto24 por temas relativos à cultura, eventos e gastronomia. Tal como tudo 
apontava, a secção “Praça” tem uma grande afluência de leitores e regista a preferência 
da maioria. Dentro dessa secção, os temas inseridos em “Comes & Bebes” são os mais 
procurados. 
O Porto24 regista, com base no inquérito, um maior número de visitas no período 
da manhã, logo seguido do período da noite. Neste sentido, posso referir que, por 
exemplo, a maioria das notícias do jornal eram partilhadas, na página de Facebook, 
durante a manhã e ao final da tarde, a partir das 19h, indo já de encontro ao período da 
noite. 
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O facto de mais de metade dos inquiridos não ter conhecimento da mudança de 
aspeto da página do jornal a partir das 18h pode considerar-se um ponto negativo. Com 
isto, é deduzível que os leitores – antes e depois das 18h – não são os mesmos e que, 
consequentemente, podem não visitar o jornal mais do que uma vez por dia. Foi também 
possível verificar, por consulta a inquéritos individuais, que os leitores que visitam o 
jornal a partir do final da tarde são os que têm preferência pelos conteúdos que o Porto24 
destaca, a partir das 18h. 
Como já referido, o objetivo do inquérito principal do inquérito foi perceber a 
importância das secções para os leitores do Porto24 e, neste sentido, concluí que a secção 
“Praça” detém a maioria das atenções. Por fim, constata-se que os leitores leem 
preferencialmente os conteúdos em destaque, uma conclusão, devo dizer, já esperada. 
Neste sentido, vem reforçar a importância das secções em destaque no Porto24 serem as 
mais procuradas pelos leitores. Com as restantes questões do inquérito, procurei entender 
melhor a relação do público com o jornal, que conteúdos e quando os preferem consumir 
e, também, algumas curiosidades da minha parte para com os leitores. Desta forma, o 
inquérito foi crucial para esclarecer as minhas dúvidas e curiosidades, bem como dar 
sustento à conclusão deste relatório. 
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Considerações Finais 
 
Neste último tópico será feita uma reflexão acerca da temática abordada, passando 
por todas as aprendizagens, capacidades desenvolvidas e vivências enquanto estagiária 
do Porto24. 
Em primeiro lugar, devo confessar que um estágio em redação nunca me atraiu. 
Já realizei um estágio curricular na TVI, no âmbito da Licenciatura em Comunicação 
Social, mas foi na produção nacional. Colaborei em tarefas para vários programas, mas 
não foi um estágio em jornalismo, foi em produção televisiva, ou seja, desde edição e 
montagem de peças para programas, preparação de programas, convidados ou entrevistas, 
mas tudo na área do entretenimento. Nunca tive grande gosto pela imprensa, pelos 
noticiários, por tudo o que é relacionado com a informação, sou mais voltada para a área 
do entretenimento. Contudo, sabia que um dia poderia também surgir a hipótese de me 
dedicar à informação, uma vez que é uma das abrangências da área de estudo que segui e 
porque não quis perder a oportunidade de crescer como jornalista. 
Ainda assim, foi para a secção da Praça que escrevi mais artigos. No início, tive 
de me adaptar à escrita da secção, uma vez que difere da Cidade ou da Cultura, por 
exemplo. Na Praça os conteúdos são de um caráter mais lúdico e, consequentemente, 
podem ser usadas algumas expressões ligadas ao Porto como, por exemplo, “morfar”. 
Outros aspetos que interiorizei foram a escrita de números por extenso, tal como os euros, 
em vez do símbolo “€”.  
Como a maioria dos artigos que escrevi foram a partir de entrevistas feitas por 
mim própria, interiorizei algumas expressões de conexão entre as citações do entrevistado 
e o texto: “contou à Praça”, “à conversa com a Praça”, “disse ao P24”, para além das mais 
usadas normalmente: “relatou”, “afirmou”, “deu a entender”, “disse”, “confirmou”, 
“adiantou” 
Os restantes artigos, isentos de entrevista pessoal, foram elaborados através de 
press releases, telefonemas ou outras informações (cartazes, convites), maioritariamente 
por email. É de salientar a seleção de tudo o que escrevi foi feita pela então diretora do 
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Porto24, Ana Isabel Pereira que, em todas as situações, me indicou sobre o que deveria 
escrever. A maioria das informações sobre novos espaços chega ao email geral do Porto24 
e as restantes por “boca a boca” ou algum contacto que informou. 
Quanto às entrevistas, as primeiras foram mais complicadas de fazer, é verdade. 
Tinha receio de não ter forma de continuar a conversa, de não perceber o suficiente do 
assunto ou de me esquecer de alguma coisa. Contudo, fui anotando uma espécie de 
perguntas-base que se aplicavam a todas as situações similares, como é o caso de novos 
restaurantes ou novas lojas.  
Em situações em que estava presente toda a imprensa, por vezes sentia que a falta 
de experiência me fazia ficar atrás, enquanto alguns jornalistas tomavam a iniciativa de 
colocar questões. Mas eu sempre preferi entrevistar de forma mais reservada, embora nem 
sempre tivesse sido possível. 
Desta forma, os trabalhos que tive mais facilidades em realizar, tanto a nível de 
entrevista como de escrita do artigo, foram para a secção da Praça, que se inserem na 
abertura de novos restaurantes, lojas, projetos. Certamente que, aliado ao gosto pessoal e 
ao facto de ter satisfação ao realizar este tipo de entrevistas, o trabalho tornou-se mais 
fácil, praticamente não foi encarado como trabalho, no sentido de ter de me sacrificar. O 
tema de Cidade, pelo qual passam os artigos dos cabos das fachadas ou do turismo, por 
exemplo, foram mais complicados: a escrita tem de ser mais elaborada e é preciso ter 
algum conhecimento da situação. 
É devido ao facto de ter passado pela experiência e, com base no testemunho da 
Dra. Ana Isabel, que concluo que a secção da Praça faz a diferença no Porto24. É certo 
que, enquanto habitantes do Porto, os leitores interessam-se, naturalmente, pelos assuntos 
relativos à cidade, mas os conteúdos de lifestyle, moda, gastronomia ou vinhos 
evidenciam-se. Esta afirmação comprova-se pelas partilhas destes artigos na página de 
Facebook do Porto24, pelos comentários também na própria página do jornal e por alguns 
emails que recebi, por parte das entidades, como agradecimento pelo interesse e ajuda na 
divulgação. 
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Contudo, não posso deixar de referir o facto de muitas das notícias que fiz, 
principalmente da secção “Praça” (abertura de lojas, restaurantes), tiveram, a meu ver, 
um certo teor de publicidade. Quanto a esta questão, o diretor do Porto24 tem uma 
resposta contrária: “ o conteúdo não é pago, não se trata de uma publireportagem mas sim 
de uma reportagem livre e isenta sobre um determinado novo espaço que, do ponto de 
vista editorial do Porto24, pode vir a ter relevância para a cidade.” Embora concorde com 
o facto de os conteúdos terem uma pertinência lógica para a cidade, não acho possível o 
total afastamento do campo da publicidade. Por exemplo, quando noticiei a abertura de 
um restaurante, era obrigatoriamente referida a morada, a carta, os preços e ainda os 
pratos de destaque. Confesso que, inicialmente, tinha a ideia de que os preços não fariam 
parte da notícia, mas a Dra. Ana Isabel Pereira explicou-me que o público quer saber essas 
informações e, além do mais, a notícia fica mais completa. Ainda assim – apesar de 
considerar que o que fiz no Porto24 foi, inequivocamente, jornalismo – admito que, para 
mim, os conteúdos que escrevi por vezes tiveram um certo teor de publicidade. Pedi 
opinião ao Dr. Pedro Santos, diretor do jornal, sobre a hipótese de o Porto24 ceder espaços 
de publicidade às entidades que noticia, pelo que me esclareceu que “ muito raramente 
tal acontece. E quando assim sucede, temos o cuidado de referir que se trata de uma 
publireportagem, com todos os cuidados que tal implica, como o não assinar a peça em 
questão, por exemplo. A ideia é separar bem as águas entre o que é notícia e publicidade, 
algo que temos sempre em conta”. Em suma quanto a este tópico, tendo em conta todos 
os conceitos que tenho interiorizados no que respeita à publicidade e ao jornalismo, 
remato que o meu trabalho no Porto24 foi jornalismo mas que não deixou de ir um pouco 
de encontro ao campo da publicidade. 
Finalmente, a experiência que ganhei enquanto jornalista estagiária do Porto24 foi 
única, gratificante e contribuiu para desenvolver capacidades que não esperava. Como já 
referido, nunca tive grande interesse pelo jornalismo de informação, mas o facto é que 
me surpreendi pela positiva. Senti-me realizada com o meu trabalho, o ambiente que vivi 
na redação foi agradável e tive muita satisfação nos trabalhos que realizei. Não posso 
deixar de referir as relações que desenvolvi, quer fosse pelo convívio nas entrevistas ou 
eventos, quer pelo contacto com as agências de comunicação mas, principalmente, com 
a Dra. Ana Isabel. É irrevogável que tudo o que aprendi durante o estágio foi com ela e, 
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sem dúvida, é responsável por me ter feito explorar o jornalismo de informação de uma 
outra perspetiva. Sobre a minha prestação no jornal, a Dra. Ana Isabel Pereira deixou uma 
avaliação qualitativa2 dando, assim, o seu parecer do meu desempenho enquanto 
estagiária do Porto24. 
No que diz respeito ao jornalismo local, apercebi-me que tem uma importância 
muito superior àquilo que tinha em mente. Como refere Jerónimo (2013), “a imprensa 
regional é mais lida do que a imprensa designada de nacional”, isto na medida em que um 
acontecimento antes de ser global é local; o jornalismo local tem a possibilidade de ir 
onde os grandes jornais não vão.  
                                                          
2 Ver anexo 1 
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Anexos 
 
  
- Anexo 1: Avaliação qualitativa da Dra Ana Isabel Pereira 
 
“Durante o período de estágio realizado no jornal online Porto24, a Sara Tavares revelou 
estar sempre disponível para aprender e para realizar diferentes tarefas. 
Revelou algumas lacunas no conhecimento e memória do Porto, afinal o enfoque do 
jornal, o que é, até certo ponto, compreensível tendo em conta que não viveu na cidade 
até há pouco tempo. 
Cumpriu, apesar disso, de forma satisfatória o período formativo. 
Fez sobretudo matérias relacionadas com as artes, a cultura e o lifestyle.  
A sua escrita melhorou no decurso do estágio, tornando-se mais clara e assertiva. 
Foi uma estagiária assídua e pontual. 
 
 
Ana Isabel Pereira 
(à data do estágio) Diretora de Informação” 
